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A internacionalização do ensino superior é um processo amplo e complexo que vem 
se desenvolvendo e crescendo nos últimos anos, principalmente com o advento da 
globalização. Nesse sentido, é necessário o envolvimento de agentes internos e 
externos, bem como de atores principais e secundários. Assim, com base nas 
pesquisas de Aupetit (2017), Morosini (1998), Sebastián (2004), Knight (2003) 
dentre outros autores, o objetivo deste trabalho é analisar a importância da 
internacionalização e verificar como os atos de cooperação universitária contribuem 
para a integração internacional universitária. Busca-se também, por meio de 
pesquisa qualitativa e de cunho documental, evidenciar e analisar os impactos do 
intercâmbio realizado por três estudantes de Línguas Estrangeiras Aplicadas às 
Negociações Internacionais, fruto do acordo UFPB-Vechta, na Alemanha. Os 
resultados apontam que este acordo de cooperação é benéfico, pois oferece uma 
bagagem cultural, além do aperfeiçoamento das habilidades linguísticas, 
independência e experiência internacional, entretanto são necessários alguns 
ajustes no que diz respeito às informações fornecidas aos alunos participantes da 
cooperação.  
 






















L'internationalisation de l'enseignement supérieur est un processus vaste et 
complexe qui s'est développé ces dernières années, principalement avec 
l'avènement de la mondialisation. En ce sens, il est nécessaire d'impliquer les agents 
internes et externes, ainsi que les acteurs principaux et secondaires. Ainsi, sur la 
base des recherches d’Aupetit (2017), Morosini (1998), Sebastián (2004), entre 
autres auteurs. L'objectif de ce travail est d'analyser l'importance de 
l'internationalisation  et de voir comment les actes de coopération universitaire 
contribuent à l'intégration internationale université. Il est également recherché, par 
le biais de recherches qualitatives et de nature documentaire, à mettre en évidence 
et à analyser les impacts de l'échange réalisé par trois étudiants en langues 
étrangères appliquées aux négociations internationales, à la suite de l'accord UFPB-
Vechta, en Allemagne. Les résultats montrent que cet accord de coopération est 
bénéfique, car il offre un contexte culturel, en plus d'améliorer les compétences 
linguistiques, l'indépendance et l'expérience internationale, mais certains 
ajustements sont nécessaires en ce qui concerne les informations fournies aux 
étudiants participant à la coopération.  
 























La internacionalización de la educación superior es un proceso amplio y complejo 
que se ha estado desarrollando y creciendo en los últimos años, principalmente con 
el advenimiento de la globalización. En este sentido, es necesario involucrar 
agentes internos y externos, así como actores principales y secundarios. Así, según 
la investigación de Aupetit (2017), Morosini (1998), Sebastián (2004), Knight (2003), 
entre otros autores. El objetivo de este trabajo es analizar la importancia de la 
internacionalización y verificar cómo contribuyen las acciones de cooperación 
universitaria para la integración universitaria internacional. También se busca, a 
través de la investigación cualitativa y la naturaleza documental, evidenciar y 
analizar los impactos del intercambio llevado a cabo por tres estudiantes de 
Lenguas Extranjeras Aplicadas a Negociaciones Internacionales, como resultado 
del acuerdo UFPB-Vechta, en Alemania. Los resultados muestran que este acuerdo 
de cooperación es beneficioso, ya que ofrece un trasfondo cultural, además de 
mejorar las habilidades lingüísticas, la independencia y la experiencia internacional, 
sin embargo, algunos ajustes son necesarios con respecto a la información 
proporcionada a los estudiantes que participan en la cooperación. 
 





















The internationalization of higher education is a broad and complex process that has 
been under development and growing in the last years, mostly because of the 
globalization advent. For this matter, the involvement of internal and external agents, 
as well as main and secondary agents are necessary. With that, based on the 
research of Aupetit (2017) Morosini (1998) and Sebastián (2004), the purpose of this 
paper is to analyze the importance of internationalization and to verify how university 
cooperation acts to contribute to the international integration of the university. It also 
seeks to, through qualitative and documental research, emphasize and analyze the 
impacts from the exchange program that three Foreign Language Applied to 
International Business students went through, program that exists because of a 
partnership between UFPB and Vechta, in Germany. The results show that this 
cooperation alliance is beneficial, because it offers students cultural background, 
besides the language improvement, independence, and international experience, 
nonetheless some adjustments are necessary when it comes to the information 
provided to the students that wish to participate in the cooperation. 
 
















 A internacionalização do ensino superior é um processo amplo e complexo 
que vem se desenvolvendo e crescendo nos últimos anos. Entretanto, como aponta 
Almeida (2004), é um fenômeno pouco estudado. Mesmo não sendo um processo 
recente, é observada a necessidade de uma inter-relação entre os sistemas de 
educação do ensino superior, sejam eles nacionais ou internacionais. 
Nesse contexto, o fenômeno da globalização desempenha importante papel 
no desenvolvimento de um ambiente propício para as interações entre as 
instituições, o que facilita a internacionalização, entre outros dispositivos, através 
de cooperações universitárias. Tais cooperações dão origem a acordos bi e 
multilaterais, promovendo para alunos, professores, técnicos, entre outros, 
experiências além de suas fronteiras nacionais, podendo ser realizadas tanto na 
modalidade presencial quanto à distância.  
O enriquecimento cultural e a quebra de paradigmas envolvendo diversas 
sociedades podem ser avaliados por meio de uma vivência internacional. Contudo, 
as universidades brasileiras ainda passam por um momento de adequação e 
melhorias e não são todas que possuem estrutura adequada para a realização de 
cooperações internacionais, mesmo que o tema esteja em evidência no meio 
acadêmico. 
A cooperação internacional busca desempenhar um papel estratégico, 
voltado para o modelo de expansão do ensino e propagado em outras línguas, o 
que é bastante proveitoso, além de ser requisito importante para o futuro mercado 
de trabalho que cada vez mais exige do profissional um excelente preparo. 
Diante desse cenário, o objetivo desta pesquisa é analisar o contexto e a 
importância da internacionalização universitária e verificar como os atos de 
cooperação universitária contribuem para a integração internacional das Instituições 
de Ensino Superior. Dessa forma, os objetivos específicos são: I) entender o 
processo de Internacionalização; II) apresentar brevemente as cooperações 
internacionais nas universidades brasileiras e especificamente na Universidade 
Federal da Paraíba; III) observar o desenvolvimento dos acordos bilaterais na 
UFPB, especificamente o acordo de cooperação UFPB-Vechta; e IV) analisar 
relatos e experiências vivenciados pelos alunos de Línguas Estrangeiras Aplicadas 





Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa e uma natureza 
exploratória, realizada através de levantamento bibliográfico, assim como por meio 
de dados fornecidos pela Universidade Federal da Paraíba. Além disso, busca-se 
analisar por meio de questionários, os impactos do intercâmbio realizado por três 
(03) estudantes de Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais, 
fruto do acordo UFPB- Vechta. 
Dessa forma, o trabalho está dividido em cinco capítulos. No primeiro, é 
apresentado um breve histórico acerca dos fatos que levaram ao surgimento da 
internacionalização. Neste capítulo ainda são tratados alguns conceitos sobre o 
tema, a partir de autores como Aupetit (2007), Knight (2003), Krawczyk (2008), entre 
outros, além do desenvolvimento do processo em nosso país. 
 O segundo capítulo trata a respeito da cooperação internacional 
universitária, desde a sua criação e seus benefícios. Trata também da cooperação 
no Brasil e sua importância para as políticas internas das universidades do país.  
No capítulo seguinte, é feita uma breve abordagem história da UFPB, bem 
como da Universidade de Vechta, desde suas criações até o momento em que 
iniciaram os processos de internacionalização e da implementação do acordo 
bilateral realizado por essas instituições. 
O quarto capítulo traz a análise dos questionários respondidos por 3 alunos 
do curso de Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais, 
doravante LEA-NI, que vivenciaram/estão vivenciando o intercâmbio por meio deste 
acordo bilateral, e que discorrem acerca das vantagens e desvantagens que o 
acordo oferece para o estudante LEA-NI.  
No último capítulo deste trabalho estão as conclusões das leituras 
realizadas e dos questionários. Assim, observa-se que mesmo envolvidas em 
processos de internacionalização, as universidades brasileiras ainda possuem 












1 O PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO  
 
O processo de internacionalização das Instituições de Ensino Superior, 
doravante IES, é um fenômeno pouco escolhido como objeto de estudo, mesmo 
considerando a sua intensificação nos últimos anos e, com isso, tornando-se um 
conceito chave no que diz respeito ao desenvolvido nas IES. 
 A respeito da sua definição, Coura e Coura (2017) afirmam que existe um 
consenso entre pesquisadores sobre o conceito de internacionalização nas IES 
como sendo complexo e variável. Entretanto, busca-se através desta pesquisa 
encontrar definições que tracem o conceito de forma clara, bem como princípios 
norteadores para o presente trabalho.  
Sendo assim, a primeira definição é proposta por Knight (2013) que defende 
a internacionalização como o processo que envolve o desenvolvimento e a 
implementação de políticas e programas com o propósito de integrar as dimensões 
internacionais, interculturais e globais. Moreira (2018), por sua vez, compreende a 
internacionalização como uma estratégia que envolve a inserção das IES no cenário 
internacional. Dessa forma, através dessas definições, observa-se que a trajetória 
envolvendo o processo internacional no ensino superior possui técnicas e modelos 
que estão sendo propostos para inserir a internacionalização no cenário institucional 
acadêmico, o que gera “uma discussão que toca de forma direta e central as 
diversas estratégias de políticas que visam estimular essa produção e ampliar seu 
potencial de impacto” (MARTINS, 2014). 
Como mencionado, a dimensão internacional tem sido buscada como um 
elemento fundamental para a natureza das IES, pois a necessidade das instituições 
pelo processo internacional tornou-se uma competição entre as instituições 
nacionais e estrangeiras que buscam um grau de desenvolvimento mais elevado.  
Essa questão pode ser notada, principalmente nas últimas décadas, como 
uma preocupação por parte das IES em apresentar uma maior importância e 
visibilidade sobre o assunto, obtendo avanços provenientes de múltiplos fatores, 
entre eles Sebastián (2014) aponta os avanços das tecnologias de informação e 
comunicação, bem como diferentes manifestações de atores ligados ao ensino 
superior.  Contudo, não são todas as instituições que são atuantes nesse processo, 
pois a internacionalização não ocorre da mesma maneira em todas as instituições, 





 A internacionalização, com o foco na educação, vem sendo fomentada por 
meio da globalização (UNESCO, 2008), isto é, o advento da globalização que fez 
com que o desenvolvimento desse processo ganhasse mais força, passando a ser 
indiretamente exigido pelo “mercado educacional”. Nesse sentido, Carnoy (2006) 
complementa ao afirmar que a globalização impulsiona a difusão da 
internacionalização, visto que possui duas pontes que facilitam isto: a informação e 
a inovação, baseadas integralmente no conhecimento. Sendo assim, entende-se 
que as características de desenvolvimento da educação internacionalizada estão 
intimamente envolvidas no processo da globalização, já que esta contribui para o 
desenvolvimento das políticas educacionais, da mobilidade de estudantes, além de 
promover a aproximação das instituições e, consequentemente, trocas 
socioculturais entre povos.  
  No que diz respeito à internacionalização no ensino superior, Teichler 
(2004 apud Rosetto, 2019, p.145) descreve que essa pode ser referenciada por três 
termos: internacionalização, europeização e globalização. O autor ainda destaca 
que mesmo existindo uma equivalência entre os termos supracitados, visto que 
levam em conta a tendência da transmissão do conhecimento envolvendo vários 
fatores, prefere estabelecer significados diferentes para eles: a) 
Internacionalização: pode ser compreendida como a atividade “transfronteiriça” 
(pode ser entendida como mobilidade física), cooperação acadêmica e 
transferência de conhecimento; b) Globalização: relacionado à competição, a 
transferência de conhecimento e ao commercial steering1 c) Europeização: refere-
se a integração, estruturas e substâncias, relacionados a cultura e a cidadania 
europeia. 
Entende-se por meio da contextualização apresentada pelo autor que o 
processo, vinculado à globalização no mundo e a forte imersão envolvendo a 
dimensão europeia, leva em conta a tendência da transmissão do conhecimento no 
que diz respeito a vários fatores, entre eles, a difusão e os meios tecnológicos que 
auxiliam para uma maior visibilidade do processo a nível internacional. 
Porém, o interesse de adquirir conhecimento através de estudos em outras 
culturas não é um processo novo. De acordo com Santos e Filho (2012 apud Paiva 
et al, 2018, p.4), “expandir as atividades de pesquisa por meio da difusão 
                                                          





internacional e da formação de redes interinstitucionais tem sido uma prática entre 
acadêmicos já há muito tempo [...]” pois remota à antiguidade. 
Algumas pesquisas indicam que já na idade média a troca de conhecimento 
entre culturas diferentes era vista como “algo engrandecedor e fundamental por 
meio das universitas” (FRANKLIN; ZUIN; EMMENDOERFER, 2017, p. 131), sendo 
estas escolas em que professores e estudantes provenientes de diferentes regiões 
e países se reuniam em busca de um objetivo comum: o conhecimento. 
De acordo com Krawczyk (2008) as políticas de internacionalização durante 
o período medieval tinham como foco principal o institucionalismo2, porém com  
surgimento dos Estados nacionais modernos, o processo de internacionalização 
sofreu uma nacionalização, ou seja, passou a pertencer ao Estado, fazendo com o 
que a difusão das políticas estagnasse. Entretanto, ao longo do século XX, a busca 
das instituições por uma “modernização do ensino” fez com que o interesse pela 
internacionalização ganhasse força novamente e, com isso, as instituições voltaram 
a pensar em políticas que incentivassem o desenvolvimento do processo, 
influenciadas por uma necessidade na transformação do modelo universitário 
tradicional.  
O início do processo de internacionalização, em dados mais recentes, 
ocorreu entre os anos de 40 e 50, nos países industrializados, cujo principal foco 
está nos setores políticos e econômicos. Segundo Cordani (1999), após a segunda 
guerra mundial, nos Estados Unidos, as universidades foram incentivadas por 
investimentos federais a enviar alunos para desenvolverem estudos internacionais 
como, por exemplo, buscarem o aprimoramento em línguas estrangeiras, sob a 
justificativa de estímulo de paz entre os países.  
Assim, entende-se que os estudos que abordam a internacionalização no 
ensino superior atravessam diversos momentos das sociedades, refletidos em 
momentos históricos como em questões políticas, culturais e principalmente através 
do nacionalismo, que afeta diretamente os acordos institucionais, pois a difusão do 
processo tornava-se limitado nas IES.   
Com relação às atividades de internacionalização, Cordani (1999) 
exemplifica “a mobilidade acadêmica de professores e estudantes, transferências 
                                                          
2 O institucionalismo consiste em uma orientação para a multiplicação das instituições e indica que 






de créditos, dupla titularidade, educação global e/ou multicultural, projetos 
conjuntos, estudos específicos internacionais e outras” (CORDANI, 1999 P.42), 
podendo-se acrescentar a cooperação internacional como uma das atividades de 
internacionalização, que será tratada no decorrer da pesquisa. 
Partindo dessa ideia, Morosini (2017) constata a implementação dos 
processos de internacionalização via mobilidade nas instituições de ensino superior 
e apresenta outras modalidades de internacionalização, como:  
 
Internacionalização at home (IaH), ou doméstica, a internacionalização do 
currículo (IoC) e também a internacionalização comprehensive ou integral. 
A internacionalização em casa possibilita que a instituição universitária 
ocupe um espaço significativo na sociedade, que não seja dependente da 
mobilidade. Um espaço que possibilite o acesso à internacionalização por 
diferentes camadas sociais latino-americanas e que contribuam para o 
desenvolvimento mundial sustentável, marcado pela convivência 
democrática, pelo respeito, pela solidariedade e pela cooperação para 
uma cidadania socialmente responsável. (MOROSINI, 2017, p.291)  
 
O valor da internacionalização reside em estimular o potencial da instituição 
e evidenciar a busca de novas colaborações de âmbito internacional, o que pode 
ser uma ferramenta impulsionadora do desenvolvimento científico e tecnológico, 
sendo de vital importância para a comunidade de pesquisadores. Com isso, 
entende-se que o processo de internacionalização oferece diversas atividades que 
podem ser implementadas pelas IES, tornando-se um assunto que não pode ser 
ignorado na atualidade. Dessa forma, as instituições buscam analisar qual processo 
se adequa ao seu sistema e averiguar qual seria o modo adequado para realizar 
sua implementação.  
 
 
1.1 Internacionalização como ferramenta de conhecimento  
 
Observando que o processo de internacionalização é direcionado ao 
fortalecimento institucional, visando impulsionar o desenvolvimento das relações 
acadêmicas e a difusão de conhecimento, Almeida et al (2004) afirma que a 
circulação internacional voltada para a busca de conhecimento fora das fronteiras 
nacionais, que tem como análise os círculos acadêmicos internacionais, está 





Teichler (2004) complementa afirmando que aprender e pesquisar em outros 
países é uma das maneiras mais eficazes de se obter conhecimento e de buscar 
perspectivas mais complexas, pensar de forma coletiva, expandir horizontes, refletir 
melhor sobre os temas que estão sendo estudados, a depender da pesquisa, 
encontrar alguns avanços. Ou seja, no que diz respeito ao aprendizado de 
estudantes e professores universitários, vinculados às IES, que desejam aprimorar 
seus conhecimentos e analisar outras culturas a realização de mobilidade 
acadêmica internacional como algo essencial. 
Sobre essa tratativa, é interessante abordar alguns pontos discutidos 
durante o evento da Unesco/Iesalc (2017)3, em que reitores provenientes da 
América Latina e Caribe se reuniram para discutir a internacionalização com um 
foco no desenvolvimento sustentável, mostrando que a mesma possui diversas 
vertentes que analisam as funções universitárias voltadas para o ensino, pesquisa 
e inovação, sob uma forma de interação regional/local com a sociedade. Para título 
de exemplificação, alguns pontos foram abordados durante tal encontro: 
● Criar vínculos entre sistemas de pesquisa, ciência e tecnologia com sistemas 
de inovação; 
● Desenvolver cooperação para o desenvolvimento tecnológico e inovação; 
● Motivar a criação de uma rede de graduados experientes que participaram 
de programas de internacionalização; 
● Fortalecer a internacionalização solidária do ensino superior na América 
Latina; 
● Aumentar a competitividade e mobilidade dos graduados; (Unesco/Iesalc, 
2017, tradução nossa)4.  
                                                          
3 O Instituto Internacional da UNESCO para o Ensino Superior na América Latina e no Caribe 
(IESALC) foi criado pela Conferência Geral da UNESCO em 1997 a partir do Centro Regional para 
o Ensino Superior na América Latina e no Caribe (CRESALC) em 1974. É o único instituto 
especializado do sistema das Nações Unidas que visa contribuir para a melhoria do ensino superior 
nos Estados Membros. Fonte: http://www.iesalc.unesco.org/sobre-el-iesalc/ cf. referências 
bibliográficas 
  
4 Creación de vínculos entre los sistemas de investigación, ciencia y tecnología con los de innovación; 
• Desarrollar cooperación para el desarrollo tecnológico y la innovación;  • Motivar la creación de una 
red de egresados con experiencia que hayan participado en programas de internacionalización; • 
Fortalecer la internacionalización solidaria de la educación superior de América Latina; • Impulsar la 






Pode-se analisar por meio desses pontos que o foco nos participantes de 
mobilidade acadêmica descritos no encontro compreende apenas os alunos 
graduados, porém a internacionalização tenta incluir em sua rede de participantes 
o maior número de membros que fazem parte do corpo acadêmico, proporcionando 
o convívio dos envolvidos, nas duas formas, ativa e passiva, considerando que o 
processo não ocorre da mesma maneira para todas as instituições. Assim, 
caracteriza-se o processo da mobilidade acadêmica.  
Em adição, Rudzki (1998) destaca que internacionalização nas 
universidades envolve mudanças que se iniciam desde a base curricular, passando 
pela capacitação do corpo acadêmico até o desenvolvimento da mobilidade 
acadêmica, buscando conseguir excelência na pesquisa e em outras atividades 
relacionadas. 
Ao analisar a internacionalização e suas contribuições, Ávila (2006) aponta 
as razões pelas quais tal processo pode ser impulsionado:  
 
Assim como as razões políticas, econômicas, culturais e sociais que 
impulsionam a internacionalização, as razões acadêmicas também são 
importantes. Destes, identificam-se: 1) A integração da dimensão 
internacional no ensino, pesquisa e extensão. 2) A expansão de 
oportunidades de desenvolvimento. 3) O prestígio. 4) A qualidade. 5) 
Acreditação internacional. (Ávila, 2006, p. 70-71, tradução nossa)5 
 
A partir da citação, pode-se compreender que a internacionalização não 
envolve apenas a comunidade acadêmica, pois está intimamente ligada às razões 
econômicas, políticas, culturais e sociais que podem ou não auxiliar na impulsão do 
processo dentro de um país, evidenciando que ele não ocorre de forma isolada, já 
que indiretamente inclui-se no processo uma sociedade que terá um contato através 
de pessoas de outros países.  
Ao retomar os objetivos  almejados pela conferência Regional de Educação 
Superior da América Latina e Caribe, Aupetit (2017) defende que apesar do 
crescimento e evolução da internacionalização, ela ainda não cumpriu esses 
                                                          
5 Al igual que las razones políticas, económicas, culturales y sociales que impulsan la 
internacionalización, también son importantes las razones académicas. De estas se identifican las 
siguientes: 1) La integración de la dimensión internacional en la docencia, investigación y extensión. 
2) La ampliación de las oportunidades de desarrollo. 3) El prestigio. 4) La calidad. 5) La acreditación 







objetivos CRES, dos quais podemos citar a alínea a sobre Integração Regional e 
Internacionalização, que trata sobre a renovação dos sistemas educativos da 
região, com o objetivo de alcançar uma melhor e maior compatibilidade entre 
programas, instituições, modalidades e sistemas, integrando e articulando a 
diversidade cultural e institucional convocada durante o ano de 2008 pela Unesco. 
(CRES 2008). 
Com isso, entende-se que apesar do empenho apresentado nos últimos 
anos por meio das IES na busca do desenvolvimento do processo, alguns pontos 
necessitam de uma melhor avaliação, pois no mundo interligado em que vivemos, 
toda e qualquer ferramenta que auxilie na aproximação de dois ou mais povos se 
caracteriza como sendo de fundamental importância para a sociedade, 
principalmente evidenciando a comunidade acadêmica. 
Devem ser observados também pilares como a diversidade cultural, o 
respeito, os valores, a tolerância e, como ponto fundamental e já citado na pesquisa, 
o conhecimento. Tais aspectos devem ser construídos e respeitados, pois a 
internacionalização pode ser considerada como uma das maiores forças que 
impactaram e estruturaram o ensino superior para enfrentar os desafios do século 
XXI (KNIGHT, 2010). 
Por isso, “estabelecer uma política para a internacionalização da produção 
científica significa levar em conta a diversidade, a heterogeneidade, a diferença. ” 
(FIORIN, 2007, p.280). Essa conexão é importante para o sistema educacional 
superior, pois através de uma dimensão educacional internacional fortalecida, os 
objetivos ensino e investigação, que contribuem desde a qualidade e importância 
dos indivíduos, das comunidades, dos países e da sociedade em geral, podem ser 
buscados e alcançados com êxito. 
 
 
1.2 Internacionalização no Brasil   
 
 O termo “internacionalização” começou a circular no Brasil no período 
colonial, “quando jovens brasileiros iam estudar em Portugal, na Inglaterra ou na 
França” (CENERINO; SILVA, 2008, p.2). Porém foi em meados do século XX que 





de Pessoal de Nível Superior, algo que será tratado no segundo capítulo desta 
pesquisa. 
 Peres (2004) afirma que, para que se entenda o processo de 
internacionalização do Brasil, deve-se analisar a diversidade envolvendo o sistema 
e a sua hierarquização, observando as demandas sociais existentes, a base da sua 
construção, as políticas, programas e estratégias que foram utilizadas.  
A autora também compreende a situação da internacionalização no cenário 
acadêmico brasileiro como pouco internacionalizado, defendendo que, com isso, 
surge a utilização de fatores-chave para que ocorra a consolidação do processo que 
impulsionaria o fortalecimento institucional, nacional, individual e profissional dos 
participantes. 
Cenerino e Silva (2008) descrevem em sua pesquisa como foi o 
desenvolvimento da internacionalização no Brasil e como ela vem acontecendo por 
diferentes maneiras, mas, principalmente, através de programas de mobilidade e 
convênios estudantis nas Instituições. Entretanto, segundo os autores, muitas 
universidades brasileiras ainda não possuem estrutura adequada para 
“internacionalizar” essas IES. 
No que diz respeito ao desenvolvimento da internacionalização no Brasil, 
Paiva et al (2018) observam a vertente do processo na qual o país está situado, e 
que a prática pode ser qualificada como um quarto pilar, quando se refere às 
missões das universidades (ensino, pesquisa e extensão). Isso evidencia que o 
processo busca se tornar um ponto de destaque na formação e especialização dos 
agentes envolvidos.  
Percebe-se que o foco principal da internacionalização no Brasil concentra-
se na pós-graduação, com a busca da capacitação de professores e alunos de 
doutorado. Contudo, os desenvolvimentos de projetos entre países através de 
acordos bilaterais por editais de financiamento impulsionam a busca de alunos que 
participam ativamente da vida acadêmica, tendo por base iniciação em projetos de 
extensão.  
Laus (2004) descreve que o acesso à informação no meio acadêmico, 
impulsionado nos últimos anos pela globalização, tem trazido sempre a busca pelo 
novo: 
Assim, programas de ensino de língua estrangeira, de cursos em outros 
idiomas, pesquisas conjuntas, criação de programas de mobilidade de 





ampla utilização da telemática para conferências e programas de 
educação a distância, passam a ser modalidades de oferta presentes na 
maioria dos campi, seja de instituições públicas ou privadas. (LAUS, 2004, 
P.2)  
 
Segundo a The Times Higher Education World University Rankings6, 
doravante THE, que afirma ter o método de avaliação mais equilibrado sobre as 
melhores universidades, a única universidade brasileira que faz parte do ranking é 
a USP, o que evidencia o déficit das universidades brasileiras ao analisar a 
internacionalização em comparação aos outros países do mundo. Nessa análise 
são avaliados 13 fatores diferentes, distribuídos em 5 categorias: Teaching (ensino), 
Research (pesquisa), Citations (citações, que medem a influência da pesquisa), 
International Outlook (internacionalização, que representa 7,5% da pesquisa) e 
Industry Income (receita da indústria, uma forma de medir quanto do conhecimento 
produzido na universidade chega ao mercado). 
No texto em que foi divulgado o ranking de 2020, a editora do THE, Ellie 
Bothwell, mostrou-se pessimista com relação à pontuação das universidades 
brasileiras, tendo em vista as políticas públicas que vêm sendo adotadas nessa 
área. Ou seja, o que tal resultado evidencia são as dificuldades enfrentadas pelas 
universidades brasileiras em relação à falta de investimento em setores específicos 
e ao processo de internacionalização das instituições, que caminha a passos lentos. 
É necessário, portanto, que a internacionalização seja compreendida de 
uma forma mais ampla, não apenas através da mobilidade de discentes e docentes, 
mas também diretamente relacionada à troca de ideias, na integração da dimensão 
internacional ao ensino, pesquisa e extensão, que são os pilares das instituições de 
ensino superior, ou até como propõe Paiva et al (2018), como um pilar que se soma 







                                                          






2. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL UNIVERSITÁRIA  
 
Como abordado no capítulo anterior, o mundo envolto na globalização não 
permite que exista uma postura de isolamento, principalmente em se tratando do 
papel da internacionalização nas IES. Nesse âmbito Stallivieri (2008) descreve o 
processo de internacionalização por meio da cooperação internacional, sendo essa 
subdividida em científica, tecnológica e acadêmica; além de seus diferentes níveis, 
sendo eles tanto horizontal e vertical, quanto bilateral, multilateral, etc. O processo 
de cooperação acadêmica internacional será tratado no decorrer da pesquisa.  
Dentre as formas que a internacionalização pode ser realizada encontramos 
a cooperação internacional, sendo essa um ponto que merece destaque, pois a 
cooperação está envolvida na ação que deve ter foco na difusão de conhecimentos 
e na busca de aprimoramento nas universidades. 
Sebastián (2019) entende que a cooperação universitária internacional é  
um conjunto de atividades realizadas por instituições de ensino superior que, 
envolvidas em múltiplas modalidades, se tornam uma associação e colaboração da 
gestão institucional, que envolve a formação, a investigação, a extensão e a 
divulgação. Aupetit (2005), afirma que a cooperação internacional tem uma grande 
importância para o desenvolvimento dos países e de suas instituições de ensino 
superior. 
São inúmeros os benefícios que a cooperação pode oferecer, dentre eles: 
o fortalecimento institucional, a projeção acadêmica, a melhora da qualidade da 
docência e da discência e a transferência de conhecimentos promovidos durante os 
intercâmbios. 
A cooperação é um fenômeno de contribuição e desenvolvimento, pois 
integra o processo de internacionalização e o complementa na promoção das 
instituições de ensino superior, já que “a maioria dos processos de 
internacionalização da pesquisa é resultado da cooperação internacional” 
(SEBASTIÁN, 2019 p.80). 
Como acontece com qualquer outra atividade internacional, a cooperação 
universitária tem sido potencializada pelas novas tecnologias da informação e 
comunicação. E, assim como a internacionalização, a cooperação internacional não 
é uma nova estratégia, entretanto foi apenas nas últimas décadas que passou a ser 





Fazem parte da Cooperação Acadêmica Internacional atividades baseadas 
tanto em acordos intergovernamentais de cooperação acadêmica como em acordos 
bilaterais ou multilaterais entre universidades, englobando atividades de docência, 
pesquisas e cooperação institucional, com o intuito de promover e desenvolver 
atividades conjuntas em áreas específicas (UNCETA, 2007). 
A respeito dos atores participantes da cooperação, Sebastián (2019) 
identifica doze grupos que podem ser denominados como atores e entidades: 
 
Organizações internacionais, entidades supranacionais, governos de 
diferentes países, governos nacionais, fundações, empresas, 
organizações não-governamentais, universidades, instituições e 
organizações de pesquisa, professores, pesquisadores e grupos de 
pesquisa. (SEBASTIÁN,2019, p.81, tradução nossa).7 
 
Através dos atores e entidades que participam desse processo, 
observamos que esses englobam funções específicas em sua atuação, pois as 
entidades desempenham o papel de promover a cooperação, enquanto os atores 
são basicamente seus executores.  
Com isso, um acordo de cooperação universitária internacional “deve ser 
administrado de forma eficaz e dinâmica, para explorar e otimizar seus benefícios, 
em função de toda a atividade acadêmica” (SOUTO E REINERT, 2004, p. 2). 
Valdés (2010) aborda, durante a conferência mundial sobre a educação 
superior, celebrada no ano de 1998 em Paris, os avanços sobre o tema envolvendo 
a cooperação entre as universidades, com o foco em uma autêntica colaboração 
entre as instituições de ensino superior de todo o mundo, além do esforço de que a 
ideia sobre a cooperação internacional deve basear-se em solidariedade e em um 
apoio mútuo.  
Acrescentando sobre a ideia abordada, Souto e Reinert (2004) consideram 
a cooperação internacional como parte integrante da política de um país, envolvida 
diretamente em um trabalho entre nações que busca a contribuição e o alcance dos 
objetivos de todos os participantes envolvidos no processo, fazendo com que haja 
confiança entre as instituições. 
                                                          
7 organismos internacionales, entidades supranacionales, gobiernos de diferentes países, gobiernos 
nacionales, fundaciones, empresas, organizaciones no gubernamentales, universidades, 






A cooperação internacional pode ocorrer de diferentes formas entre as IES, 
especialmente durante o processo em que estão envolvidos estudantes, 
professores e gestores, esses, segundo Chermann (1999), responsáveis pela 
cooperação na universidade, devem analisar o conhecimento do contexto mundial, 
além de observar suas características e respeitar suas diferenças, pois, sem o 
respeito pelas particularidades envolvendo cada IES, não há interação.  
A universidade cumpre atividades específicas para desenvolver a 
cooperação nas mais variadas competências. Freres e Cabo (2003, p. 26) 
identificam pelo menos cinco diferentes âmbitos:  
a.  Formação em campos afins ao desenvolvimento e à cooperação internacional;  
b.  Pesquisa nesses mesmos campos;  
c.  Cooperação horizontal, de universidade a universidade, incluindo intercâmbios 
de alunos e professores e projetos conjuntos;  
d.  Suporte aos estudantes em atividades de cooperação para o desenvolvimento; 
e.   Assistência técnica a outros agentes da cooperação em países em 
desenvolvimento (excluindo universidades). 
Por meio dessas atividades o serviço de cooperação internacional 
interuniversitário pode ser administrado de forma eficaz e acadêmica, com o intuito 
de explorar e otimizar seus benefícios, tendo como foco toda a comunidade 
acadêmica.  
Assim, a consciência que deve ser desenvolvida sobre a cooperação 
internacional busca responder, em primeiro lugar, as demandas sociais, com isso, 
a cooperação deve ter como requisitos a solidariedade, o respeito à história, à 
cultura e aos costumes. 
Souto e Reinert (2004) trazem a importância da cooperação acadêmica 
como uma oportunidade para docentes e pesquisadores, permitindo assim que os 
estudantes, desde os já capacitados aos que demonstram interesse, busquem e 
sigam estudos, resultando assim, no aperfeiçoamento acadêmico/pessoal 
vivenciados nas instituições parceiras.  
O desenvolvimento de mecanismos de pesquisas impulsionados pela 
globalização fez com que houvesse avanços na busca de suprir necessidades do 
processo acadêmico. Assim, a presença de estrangeiros interessados em aprender 





acadêmico da questão, mas também por significar que a instituição é um lugar 
tolerante, onde prevalecem a paz e a harmonia. 
Apesar dos benefícios encontrados através dos acordos acadêmicos 
internacionais, as instituições ainda estão longe de um ponto ideal de intercâmbio 
estudantil, tanto no envio como no recebimento de alunos, tendo em vista que a 
necessidade de respeito e imersão perpassam as instituições e envolvem uma 
sociedade, as políticas de incentivo estudantil necessitam de uma maior atenção 
para uma experiência proveitosa de ambas as partes envolvidas. (CENERINO E 
SILVA, 2008).  
A cooperação internacional é um processo que deve buscar, em primeiro 
lugar, o respeito sobre a história, a cultura e os costumes dos países envolvidos, 
pois o ato de cooperar é uma forma encontrada pelos países para além do 
desenvolvimento em matéria de educação e deve servir de alicerce para uma 
comunidade formadora de opinião.  
 
 
2.1 Cooperação nas universidades brasileiras  
 
A internacionalização das universidades brasileiras, fomentada pela 
cooperação internacional, é necessária para tornar a educação superior forte 
perante os desafios impostos por uma sociedade globalizada. Através dessa 
pesquisa, observa-se que esses processos de cooperação nas instituições 
brasileiras não são recentes, contudo são necessárias mudanças e ajustes para 
torná-los mais eficientes. O desenvolvimento de cooperações nas IES tem o 
potencial de ampliar os horizontes da vida da comunidade acadêmica, além de 
contribuir cada vez mais para o desenvolvimento da ciência através da troca de 
conhecimento acadêmico.  
Até a metade da década de 70, o processo envolvendo a cooperação 
internacional no Brasil desempenhou um papel fundamental, com a finalidade de 
alcançar o desenvolvimento dos programas de graduação e pós-graduação para os 
brasileiros, tanto na formação e aperfeiçoamento dos recursos humanos como no 





Coelho (1996), então presidente da Associação Brasileira de Educação 
Internacional, doravante FAUBAI8, defendeu durante discurso de abertura da 
associação, em 1996, a importância da cooperação internacional no Brasil, dentro 
e fora da Universidade, e elencou alguns aspectos que se tornam vantajosos 
através da cooperação, como a vantagem da união e das trocas de experiências 
entre as instituições participantes, um sistema de mútuos benefícios para as partes 
constituintes.  
Além dessas questões, argumenta o autor que a cooperação promove a 
atualização tecnológica, principalmente em países como o Brasil, que enfrenta 
instabilidade em seu sistema econômico sendo impedido de seguir em um ritmo 
constante exigido pelo desenvolvimento científico. 
É nesse sentido que Coelho afirma que “a cooperação internacional tem a 
finalidade de ajudar o país a queimar etapas nessa corrida de alinhamento com os 
mais avançados” (COELHO, 1996, p.7), já que as universidades são peças 
essenciais no que diz respeito ao sistema estratégico do desenvolvendo nacional. 
As universidades brasileiras, por exemplo, já possuíam políticas que 
colaboravam com a cooperação através de programas nacionais ou regionais, que 
forneciam bolsas a estudantes estrangeiros ou intercâmbios. A diferença é que, a 
partir de diversas motivações, externas e internas do meio universitário, elas se 
transformaram em atores ativos no que diz respeito à concepção e implementação 
de estratégias de cooperação, com o objetivo de buscar o desenvolvimento nas 
áreas universitárias.  
Retomando o contexto sobre internacionalização nas IES vinculadas às 
negociações sobre cooperação, os programas internacionais, acordos bilaterais e 
multilaterais e os convênios realizados pelas instituições, permitem a inserção e o 
desenvolvimento das universidades brasileiras no contexto internacional.   
As políticas que visam a difusão dos acordos de cooperação internacional 
nas universidades tomaram força com o surgimento e implementação da 
                                                          
8 A FAUBAI, Associação Brasileira de Educação Internacional, criada em 1988, reúne gestores ou 
responsáveis por assuntos internacionais e promove a integração e a capacitação dos gestores da 
área – por meio de seminários, workshops e reuniões regionais e nacionais -, além de divulgar a 
diversidade e as potencialidades das IES brasileiras junto às agências de fomento, representações 







Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)9, fundada 
pelo Ministério da Educação (MEC), que iniciou suas funções no ano de 1952 e 
desempenha o papel fundamental na expansão da pós-graduação, envolvendo 
mestrado e doutorado, em todos os estados brasileiros.  
Outro exemplo foi a criação em 2011 do Ciência sem Fronteiras (CsF)10.   
Foi um programa que buscou promover a consolidação, expansão e 
internacionalização da ciência e da tecnologia por meio do intercâmbio e da 
mobilidade internacional. Tal iniciativa de criação foi fruto de um esforço envolvendo 
os Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e o Ministério da Educação 
(MEC), além do esforço de suas respectivas instituições de fomento – Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq) 11 e CAPES –, e Secretarias de Ensino Superior e de 
Ensino Tecnológico do MEC. 
Pela iniciativa privada, há como exemplo dos programas de bolsas de 
estudo financiadas pelo Santander Universidades, sendo este um dos principais 
programas de intercâmbio que oferecem bolsas no Brasil (SANTANDER, 2016). 
Assim, observa-se que a mobilidade internacional acontecia pelo fato de ser 
financiada por agências públicas que incentivavam a pesquisa, porém apenas 
acadêmicos matriculados na graduação e pós-graduação poderiam realizá-la. 
Contudo, com o passar dos anos, as atividades de imersão e expansão voltadas ao 
ambiente internacional passaram a ser valorizadas, assim muitas famílias 
começaram a poupar para custear os estudos dos próprios filhos em um outro país. 
Westphal (2014)  afirma que a cooperação internacional se tornou um fator  
de grande importância do incremento e crescimento da ciência da educação, 
brasileira e mundial, justamente nesse período em que essa vem sendo 
considerada prioritária nas sociedades que se internacionalizam, “sendo 
impulsionadas rapidamente devido à era da globalização, que por si só, diminui 
fronteira, tornando qualquer tipo de contato mais rápido, fácil e eficaz” (WESTPHAL, 
2014, p. 55). 
                                                          
9 Fonte: https://www.capes.gov.br/historia-e-missao. cf. referências bibliográficas. 
 
10 Fonte: http://cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/o-programa. cf. Referências Bibliográficas 
 
11 O Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) foi fundado em 1951, sendo reconhecido no mundo todo, em 
especial nos países em desenvolvimento. Inicialmente o CNPQ tinha o objetivo de dominar o ciclo atômico no 
país, e criar estratégias. Porém, depois expandiram-se as funções e o CNPQ ficou responsável também por 
financiar pesquisas científicas e tecnológicas nas mais diversas áreas de conhecimento. Fonte: 





Nesses contextos, a Cooperação Internacional se tornou fator fundamental 
para o desenvolvimento da educação brasileira, pois com as iniciativas de avanço 
econômico que os países buscam, a procura por mão de obra especializada 
cresceu, assim, a educação superior começou a incorporar discussões sobre como 
poderia suprir a necessidade de formar profissionais mais qualificados. 
Com isso, gerou a necessidade de desenvolvimento do ensino de novas 
línguas, cursos de extensão, adesão e criação de novas disciplinas relacionadas à 
cultura, dentre outros. Dessa forma, foram propostos e implementados como um 





























3. ACORDOS BILATERAIS UMA ANÁLISE SOBRE O ACORDO BILATERAL 
UFPB VECTHA  
 
Como tratado nos capítulos anteriores, as atividades das universidades, nas 
últimas décadas, tornaram-se mais internacionalizadas, em virtude de uma procura 
maior por intercâmbios, cooperações entre países, entre outros; buscando novas 
estratégias em suas funções de ensino, pesquisa e extensão. 
Morosini (2011 apud Westphal e Gisi 2019) define acordos bilaterais como 
programas que ajudam a fomentar projetos conjuntos envolvendo pesquisas entre 
grupos brasileiros e estrangeiros. São financiadas por meio desses programas 
missões de trabalho (envolvendo intercâmbio de professores), bolsas de estudo 
(envolvendo intercâmbio de alunos), além de uma quantia envolvida no custeio das 
atividades envolvidas no projeto.   
Barbosa (2000) descreve que houve uma época no Brasil em que uma 
cooperação bilateral realizada entre colegas estrangeiros era exclusivamente por 
relações pessoais, envolvendo professores e/ou pesquisadores. E, mesmo a 
cooperação internacional sendo, muitas vezes, um desafio, um dos pontos 
importantes é a efetiva relação bilateral entre as instituições, buscando gerar um 
acordo internacional de benefício mútuo. No caso da América Latina, diz o autor, os 
convênios e operações de intercâmbio ainda são predominantemente bilaterais e 
restritos. 
No que se refere ao caso da UFPB, Ireland (1999) destacou a 
predominância da universidade em convênios bilaterais com universidades 
europeias ou norte americanas e que seria importante incluir nos novos acordos o 
não pagamento de taxas acadêmicas para o aluno intercambista, fazendo com que 
a busca resulte em acordos que beneficiem o aluno com bolsas de estudo.  
Ao observar a política de internacionalização da UFPB, um dos objetivos 
presente no capitulo III, inciso VI, a instituição deseja: ampliar as oportunidades de 
mobilidade bi e multilateral de docentes, discentes e técnicos, no âmbito da 
graduação e pós-graduação, com vistas a garantir provisão de ensino e pesquisa 
com padrão de excelência internacional. É importante destacar que a busca sobre 
os acordos bilaterais faz parte do processo de internacionalização da UFPB, 






3.1 História da UFPB e o início dos acordos internacionais  
 
A Universidade Federal da Paraíba (UFPB)12 foi criada através da Lei 
Estadual 1.366, de 02 de dezembro de 1955, resultado da junção de algumas 
escolas superiores existentes no estado, entre elas a Escola de Agronomia do 
Nordeste, na cidade de Areia, sendo essa a primeira instituição de nível superior. 
Em 13 de dezembro de 1960 teve sua federalização aprovada e promulgada pela 
Lei nº. 3.835 de 13 de dezembro de 1960, por meio da qual foi transformada em 
Universidade Federal da Paraíba. (PARAÍBA, 1995) 
 A contar de sua criação e ao observar sua história13, a UFPB busca cumprir 
os alicerces fundamentais das IES, na promoção do ensino, da pesquisa e da 
extensão. Além disso, UFPB procuram o reconhecimento social através do 
resultado de sua histórica contribuição, proveniente tanto para o avanço científico e 
tecnológico regional, quanto para a formação profissional de excelência para o 
Estado da Paraíba e para o restante do país. (PARAÍBA, 2016) 
Analisando a lei por meio da qual a UFPB foi criada, Santos (2019) observou 
que mesmo não existindo um artigo ou parágrafo que se refira a dimensão 
internacional da recém-criada instituição de ensino na Paraíba, o artigo 3°, que trata 
das finalidades da Universidade Federal da Paraíba, em sua alínea e descreve: 
“fomentar a cooperação no trabalho intelectual” (PARAÍBA, 1955). Essa alínea 
significaria uma possibilidade para possíveis colaborações mútuas entre 
acadêmicos de outras universidades nacionais ou até mesmo internacionais. 
Os primeiros passos para o processo de internacionalização da UFPB foram 
dados a partir da década de 70, com os primeiros contatos para cooperação com a 
França. O país europeu tinha interesse na construção e experimentos no laboratório 
de energia solar da universidade. Contudo, já apresentava colaborações na 
universidade por meio do “Instituto Central de Letras”, através de palestras e 
conferências organizadas pela Aliança Francesa, com a qual mantém uma parceria 
até os dias atuais.  
Com o passar dos anos, os vínculos com a França se tornaram de 
fundamental de importância. Após visitas do conselheiro cultural francês e o 
                                                          
12 Fonte: http://www.ufpb.br/antigo/content/hist%C3%B3rico cf. referências bibliográficas  






oferecimento de bolsas para pós-graduação nas universidades francesas, a partir 
de 1976, “ a Cooperação Internacional tornou-se uma atividade prioritária da 
Universidade Federal da Paraíba” (RAMONDOT, 2000, p. 15). Nesse mesmo ano 
foi criada a AAI- Assessoria Especial para Assuntos Internacionais. 
Ramondot (2000), descreve que no ano de 1977 a UFPB firmou seu 
primeiro acordo de cooperação internacional com uma universidade da Alemanha, 
a Universidade de Stuttgart, abrindo as portas para acordos entre a universidade 
paraibana e o país europeu. Esse acordo é de vital importância e merece destaque 
por essa pesquisa se basear na cooperação entre UFPB e a universidade de 
Vechta, também na Alemanha.  
Após os primeiros acordos, outros começaram a ser firmados com 
instituições da Inglaterra, Canadá e Estados Unidos, por exemplo. Assim, os passos 
seguintes para a Internacionalização da UFPB passaram a ser dinâmicos pois tal 
processo “significava a contratação de professores estrangeiros, que vinham 
substituir os colegas paraibanos, sempre mais numerosos, cursaram pós-
graduação no exterior” (RAMONDOT, 2000, p. 23). Dessa forma, as expectativas 
criadas sobre a contratação de professores estrangeiros foram confirmadas, tendo 
no ano de 1979 um total de 113 professores oriundos de 12 países, além de 119 
alunos provenientes de países africanos e da América Latina.  
A Política de Internacionalização foi regulamentada pelo Conselho 
Universitário (CONSUNI) em 09 de abril de 2018, por meio da Resolução Nº 
06/2018. No dia 1º de outubro do mesmo ano, a UFPB foi uma das 36 IES de 
pesquisa do país que tiveram projetos aprovados no Edital Nº 41/2017, no que se 
refere ao Programa Institucional de Internacionalização (PrInt) da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), com o intuito de receber 
incentivos para incrementar a produção acadêmica e científica dos seus programas 
de graduação e pós-graduação.  
A (AAI) Assessoria para Assuntos Internacionais foi substituída pela recém-
criada Agência de Cooperação Internacional (ACI) através da RESOLUÇÃO Nº 
44/2018, pois foi considerado necessário o estabelecimento de uma estrutura 
acadêmica e administrativa adequada para planejar, coordenar, implementar, 
acompanhar e promover a Política de Internacionalização da UFPB. 
O último levantamento publicado no ano de 2019, a instituição possuía em 





estudantes estrangeiros vindos de 34 países, entre eles Irã, Haiti, Colômbia, 
Equador, Inglaterra e Alemanha, sendo esse último país cujo acordo bilateral de 
cooperação será abordado durante o decorrer desse capítulo.  (UFPB, 2019). 
 
3.2 A Universidade de Vechta 
 
Localizada no noroeste da Alemanha, a Universidade de Vechta iniciou 
suas atividades no ano de 1830 como uma escola normal para formação de 
professores católicos do ensino fundamental, vindo a se tornar departamento em 
1973; e uma faculdade independente em 1995, tendo como seu perfil de estudo a 
formação de professores. (VECHTA, 2019). 
A partir de 2003, através da influência conferida pela declaração de 
Bolonha14, se inicia a introdução de cursos de bacharelado e mestrado nessa 
universidade jovem, moderna e estruturada. A instituição oferece apoio individual, 
programas de intercâmbio internacional e outras estruturas de serviços. Além disso, 
a universidade é conceituada uma das dez melhores universidades da Alemanha 
quando se trata de financiamento dentro do programa ERASMUS +15 com países 
parceiros. (VECHTA, 2019). 
Caracterizada pela mobilidade internacional, está envolvida em redes 
regionais e internacionais cuja efetividade lhe rendeu o prêmio COM2UNI do 
Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD), conferido que destacam 
estruturas inovadoras de programas de formação de professores. (VECHTA, 2020) 
A Universidade tem o objetivo de permitir o maior número possível de 
membros vivencie uma experiência internacional e, portanto, vê a 
internacionalização como um objetivo estratégico. Possuindo em sua administração 
sua Unidade Internacional, esta é responsável pelo desenvolvimento estratégico da 
internacionalização da universidade, pelo estabelecimento de cooperação 
estratégica e pela implementação de programas de mobilidade. (VECHTA, 2020). 
                                                          
14 Essa declaração, firmada em 19 de junho de 1999 por 29 países (incluindo o Reino Unido) 
em Bolonha, na Itália, iniciou-se como uma iniciativa de unificar o sistema de ensino superior em 
todo o bloco europeu, com o objetivo de facilitar a mobilidade dos estudantes, fazendo com que o 
ensino superior seja mais inclusivo e acessível e tornar o ensino superior na Europa mais atrativo e 
competitivo a nível mundial. Fonte: https.org.br/declaracao-de-bolonha/ cf. referências bibliográficas  
15  Criado em 2014, O Erasmus+ é o programa da Comissão Europeia nos domínios da 
Educação, Formação, Juventude e do Desporto. Resultante da fusão de sete programas anteriores, 
este programa tem oportunidades para uma grande variedade de pessoas e organizações. Fonte: 





3.3 Acordo de cooperação UFPB- Vechta 
 
Um dos maiores problemas enfrentados pelos alunos que desejam realizar 
um programa de intercâmbio é a questão financeira, pois o custo individual final é 
consideravelmente alto. Por isso, o aluno da graduação analisa quais seriam as 
principais oportunidades oferecidas pela universidade para se beneficiar de uma 
experiência internacional. A UFPB vem, há anos, em busca de uma maior 
internacionalização através de cooperações vinculadas à extinta AAI atualmente 
ACI.  
A referida universidade alemã participa de programas institucionais de 
cooperação, entre eles o acordo de cooperação UFPB- VECHTA, firmado em 2004 
e renovado em 2019 (a vigência do acordo é de 5 anos), tendo como definido no 
objetivo do acordo, as seguintes atividades participantes: 
a) Intercâmbio de professores e pesquisadores das instituições; 
b) Intercâmbio de alunos de graduação e pós-graduação;  
c) Missões conjuntas de ensino e de pesquisa, colóquios, seminários, ou 
reuniões de caráter cientifico, em comum acordo;  
d) Intercâmbio de materiais acadêmicos, publicações e de outras informações;  
e) Programas especiais acadêmicos e de curtas durações;  
f) Co-publicação de relatórios de pesquisa, arquivos, livros, etc. (UFPB 2019).16 
 
O acordo é administrado na UFPB pela Agencia de Cooperação 
Internacional, e organizado com o professor Dr. Stephan Sandkötter, responsável 
pelo intercâmbio entre as duas instituições, que fornece aos 5 (cinco) alunos 
aprovados no processo de intercâmbio, bolsas no valor de 750 euros por um período 
de quatro meses, além de mais 5 vagas para alunos aprovados no processo que 
também desejam ingressar, porém esses estudantes adicionais precisarão financiar 
sua própria estadia por conta própria. (UFPB, 2019) 
De acordo com o último edital edital nº 05, de 10 de outubro de 2019 pode 
concorrer a oportunidade os estudantes que:  
● Estiverem regularmente matriculados em um dos cursos de graduação da 
UFPB listados no edital em vigência.; 
                                                          
16Fonte:https://www.ufpb.br/aci/contents/documentos/acordos-de-






● Possuírem Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) igual ou superior 
a 7,0 (sete); e,  
● Na data da inscrição, tiverem integralizado o mínimo de 40% (quarenta por 
cento) e, no máximo, 90% (noventa por cento) da carga horária total 
estabelecida para a conclusão do curso de graduação, até o momento do 
início previsto da viagem de estudos.   
● Apresentarem um documento que comprove conhecimento equivalente, no 
mínimo, ao nível B1 do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 
(Goethe-Certifica B1 ou OnSET). O documento pode ser obtido por meio de 
um teste de proeficiencia realizado pelo DMI – Departamento de Mediações 
Interculturais. 
Entre os cursos que constam na lista do edital, os alunos do curso em 
Bacharelado de em Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais 
estão aptos a concorrer as vagas. Vale ressaltar que a língua alemã não consta na 
grade curricular do estudante de LEA-NI, pois as disciplinas ofertadas são o inglês, 
francês e espanhol, fazendo com que os alunos interessados no ensino da língua 
alemã e na participação do processo seletivo da universidade de Vechta precisem 
buscar tal conhecimento em outros cursos de idiomas, tais como os cursos de 
extensão universitária ou os cursos oferecidos pelas instituições privadas  
particulares para a formação em mais uma língua estrangeira. 
Desde a criação do acordo, 3 (três) alunos LEA-NI foram aprovados no 
processo e já participaram/estão participando do programa. O capítulo 4 desta 
pesquisa abordará a impressão e as perspectivas vivenciadas especificamente por 
esses alunos que viveram/ estão vivendo essa experiência, abordando desde o 













4. EXPERIÊNCIA ALUNO LEA-NI DA UFPB NA UNIVERSIDADE DE VECHTA  
 
O processo de adaptação e amadurecimento do aluno LEA-NI no decorrer 
do curso é longo, graças à ampla variedade de áreas de estudo. Apesar de serem 
oferecidas cargas horárias em Economia Internacional, Recursos Humanos, 
Cultura, e Relações Econômicas Internacionais, Direito e as próprias línguas 
estrangeiras, tal conhecimento não dá conta de preparar o aluno para as diversas 
situações e choques culturais que o mesmo possa enfrentar ao se deslocar para um 
país estrangeiro. 
Diante desse cenário, a parceria da UFPB com a universidade de Vechta, 
na Alemanha, surge como uma opção desse aluno para o engajamento em 
atividades acadêmicas diversas, aprimoramento das habilidades linguísticas, 
possibilidade de cursar disciplinas que não fazem parte do quadro de disciplinas da 
UFPB, assim como de aprendizagem de outras línguas, no caso, alemão, já que o 
foco do curso LEA-NI está centrado no inglês, francês e espanhol, além do mais é 
uma oportunidade de  experiência do exercício do respeito intercultural. 
Assim, no contexto de observação dos intercâmbios, foi pensado uma forma 
de compreender essa realidade universitária, através da análise das experiências 
dos alunos. Buscou-se então, nos relatos dos alunos, observar quais seriam as 
vantagens e limitações dessas experiências no âmbito intercultural com as quais o 
estudante de Línguas Estrangeiras poderia se deparar e quais poderiam contribuir 
para sua formação profissional. 
Essa análise foi realizada por meio de questionário enviado aos alunos LEA-
NI que participaram/estão participando do intercâmbio na universidade de Vechta, 
sendo os instrumentos levantados sob a forma de pesquisa qualitativa. 
Vale ressaltar que o intercâmbio estudantil não envolve o único propósito 
de desenvolver estudos, mas apresenta uma proposta mais ampla, que seria a de 
o aluno conhecer e vivenciar a rotina de outro país, e essa seria realizada por meio 
da troca de experiências culturais. (TAMIÃO, 2010).  
Sob este ponto de vista, analisar o impacto da experiência de um semestre 
numa instituição estrangeira no desenvolvimento dos alunos pode lançar uma luz 
sobre a importância de resultados das experiências de mobilidade em que se 






4.1. Breve nota sobre o curso LEA-NI no Brasil e na UFPB 
 
A história dos cursos de Bacharelado em LEA (Línguas Estrangeiras 
Aplicadas) teve início na Universidade de La Rochelle, na França, precisamente no 
ano de 1990.  O curso foi incorporado às instituições brasileiras por meio de 
convênios assinados em 1999 e 2000 entre a Universidade Estadual de Santa Cruz, 
em Salvador e a Universidade de La Rochelle, tendo apoio da Embaixada da França 
no Brasil, sendo implementado na instituição a partir do ano de 2002. (LEARNING, 
2015)17. 
  A segunda instituição a incorporar o LEA entre os seus cursos oferecidos 
foi a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no campus de João Pessoa, no ano 
de 2009 e seguida pela Universidade de Brasília (UnB), em 2011. Vale salientar que 
a UnB possui um projeto diferenciado dos demais, com aplicações voltadas ao 
Multilinguismo e à Sociedade da Informação. A mais recente instituição que 
incorporou o curso aos seus já existentes foi o CEFET/RJ, no Rio de Janeiro, no 
ano de 2014. (LEARNING, 2015). 
É importante destacar que durante o período de graduação em LEA-NI o 
aluno, a partir das matérias oferecidas, pode traçar seu próprio percurso, 
escolhendo a sua área de atuação através de disciplinas optativas que darão 





Este trabalho de pesquisa é de natureza qualitativa, a partir de 
levantamento bibliográfico e de relatos e experiências vivenciados pelos alunos que 
realizaram o intercâmbio entre UFPB- Vechta, na Alemanha. Busca-se a partir 
desses relatos, estabelecer um olhar crítico para explicar e compreender assuntos 
sobre o tema em questão, além de todo o material que possa ser encontrado em 
documentos acadêmicos e administrativos (livros, revistas, jornais, artigos, teses, 
dissertações, entre outros), para embasamento das ideias e como uma forma de 
compreender a problemática em questão. 
                                                          





Por motivos de preservação da identidade dos colaboradores, serão 
utilizados os termos “Colaborador A, B e C” para identificar os alunos que 
participaram do questionário.  
Estima-se que o resultado obtido com a pesquisa proporcione a 
identificação das principais dificuldades encontradas pelos estudantes de Línguas 
Estrangeiras ao realizarem o intercâmbio para Vechta, como lidaram com as 
mesmas e de que forma a graduação em LEA-NI ajudou em situações adversas 
encontradas em outro país.  
Participaram desse estudo 3 alunos do curso de Línguas Estrangeiras 
Aplicadas às Negociações Internacionais que realizaram/ estão realizando o 
intercâmbio entre os anos de 2016 até o presente ano de 2020. As idades variam 
de 21 a 29 anos. O destino para a viagem foi a Universidade de Vechta, localizada 
na cidade de Vechta, Alemanha.  
Para o desenvolvimento da presente pesquisa foi utilizado como 
instrumento de coleta de dados um questionário (APÊNDICE A), com perguntas 
divididas em dois (02) blocos. No primeiro bloco foram coletados dados como idade, 
sexo e estado civil. No segundo bloco constam dez (10) questões abertas. O 
questionário foi enviado através de plataforma online (Google Forms). 
A análise divide-se em dois momentos, sendo analisado no primeiro 
momento a participação de todos os colaboradores. No segundo momento teremos 
a ausência do Colaborador C, que ainda está em processo de intercâmbio. 
Inicialmente, o projeto foi apresentado ao comitê de ética da Universidade 
Federal da Paraíba. Após a apresentação do projeto e a realização dos trâmites 
necessários para o procedimento de pesquisa na instituição, o comitê colocou-se 
favorável à realização da pesquisa e autorizou o contato com os participantes, 
mediante autorização do termo de concordância (APÊNDICE B). 
 
4.3 Análise de dados 
 
Em um primeiro momento, perguntou-se aos colaboradores quais seriam as 
motivações para a realização do intercâmbio. Com base nas respostas obtidas, os 
colaboradores A, B e C mencionam a oportunidade de realização de intercâmbio 





ao cogitar a possibilidade de realização da mobilidade por meio do acordo, como 
pode ser observado no relato do colaborador B: 
 
[...] a Universität Vechta era (e ainda é) uma exceção a esse grupo de 
universidades estrangeiras, pois ela disponibiliza uma ajuda de custei (sic) 
para o aluno brasileiro após a sua chegada durante um período 
determinado (três meses) COLABORADOR B 
 
Além da oportunidade de receber bolsa de estudos, os colaboradores 
apontaram outras motivações, como observado pelo colaborador A que manifestou 
o desejo de realizar um intercâmbio desde o momento de ingresso na instituição 
para aperfeiçoar a habilidade em alemão, já que o mesmo possuía proficiência na 
língua inglesa e já estudava a língua alemã de forma autodidata, sendo necessário 
aprimoramento. 
O colaborador B também destacou o aperfeiçoamento linguístico e cultural 
como fator primordial em suas motivações para o intercâmbio, além da possibilidade 
de conhecer e vivenciar a realidade de um país estrangeiro por um determinado 
período de tempo.  
O colaborador C apresentou como motivações aperfeiçoar a língua já 
estudada antes do ingresso na universidade e a oportunidade de se dedicar ao 
estudo em um país estrangeiro como pontos primordiais para o desejo de participar 
do intercâmbio. 
Por meio dos relatos, foi possível agrupar as respostas dos colaboradores 
em uma classificação, mediante ordem sobre os pontos mais importantes que os 
motivaram para a realização do processo:  
1. Possibilidade de bolsa 
2. Aperfeiçoamento linguístico  
3. Conhecer uma nova cultura 
Com relação às respostas sobre as motivações para a realização desse 
intercâmbio, o primeiro ponto, abordado por todos os colaboradores, já observado 
em nossa pesquisa, seria a possibilidade de bolsa oferecida pela universidade de 
Vechta aos aprovados no processo de seleção, já que a grande maioria dos alunos 
das IES do Brasil possuem um desejo de realizar um intercâmbio, contudo a 





Destaca-se também sobre esse tema o desejo dos alunos em realizar um 
intercâmbio para uma imersão cultural e linguística; no ponto de vista dos 
colaboradores essa seria extremamente proveitosa acerca do aperfeiçoamento. A 
respeito disso, Neves e Norte (2009) descrevem a necessidade para a preparação 
de cidadãos para o mundo e enfatizam que valores sólidos como a ética, a justiça 
e o respeito devem prevalecer frente à diversidade cultural.  
Como segundo ponto, foi questionado qual a importância do intercâmbio 
para a formação pessoal.  Para um dos colaboradores, os ganhos pessoais se 
iniciaram por meio do processo de seleção, pois, conforme relatado, a conquista de 
ser aprovado em um acordo que oferece bolsa já é considerada como uma vitória, 
assim como a realização de um sonho: “O intercâmbio me permitiu ver que eu 
poderia fazer mais. Ganhar a bolsa já é uma grande vitória. ” COLABORADOR A 
 
Esse será meu primeiro intercâmbio no exterior, o que me deixa muito feliz 
e extasiada. Por ser também um intercâmbio com auxílio da bolsa, 
contribui para que esse sonho seja realizado [...]. COLABORADOR C 
 
Segundo Nascimento (2018) a realização do intercâmbio intercultural 
envolve o relacionamento entre povos e culturas diferentes, tendo através desses o 
objetivo voltado à aprendizagem e ao desenvolvimento pessoal e profissional. 
Os colaboradores A e B relatam que além do crescimento pessoal, 
oportunizado por meio da convivência internacional, o intercâmbio permitiu uma 
leitura no que diz respeito às relações sociais, além de uma compressão cultural 
sobre o outro, como descrito no relato abaixo: 
 
Viver em um país com regras rígidas e claras que presa (sic) pela 
objetividade e pela disciplina, me fez perceber que eu posso e deve (sic) 
fazer mais, seja estudar ou trabalhar para que de alguma forma um dia 
possamos ser e ter um pouco daquilo que eles têm e que o fizeram ser o 
país que eles têm hoje. COLABORADOR A 
 
[...] pude presenciar de maneira muito mais perceptível os aspectos 
inerentes à interculturalidade nas relações sociais e profissionais [...] além 
de poder compreender a minha própria cultura por meio dos olhares de 
outras pessoas provenientes de outras regiões do mundo. 
COLABORADOR B 
 
Através dos relatos, observa-se a percepção das diferenças culturais 
vivenciadas em uma nova cultura, pois um aluno ao se deslocar para outro país, no 





algumas esperadas e outras inesperadas. São acontecimentos relacionados a 
culturas, tradições, costumes, valores, entre outros. 
 Por se tratar de relação pessoal durante o intercâmbio, foi observado que 
os colaboradores A e C lideram com situações culturais que lhes chamou atenção 
para alencar em seus relatos sobre a importância na formação pessoal. 
Para a análise do processo de preparação para a saída do país foi 
questionado acerca dos principais desafios e dificuldades encontrados e se eles 
teriam algo para acrescentar ou algo a ser melhorado.  
O colaborador A aponta a questão da falta de informação como a principal 
dificuldade encontrada durante a preparação, adicionando a questão financeira 
como outro ponto que merece destaque: “Falta de informação com relação ao 
intercâmbio e financeira mesmo. Pois apesar do estudante ganhar a bolsa, esta não 
cobre passagem nem os primeiros dias na Alemanha. “COLABORADOR A 
O colaborador B não enfrentou maiores dificuldades durante sua 
preparação, pois seus problemas foram sanados pela instituição com agilidade, 
evitando maiores transtornos: 
 
[...] solicitei que a Universität Vechta me recebesse no semestre de inverno 
(setembro de 2016), uma exceção aceita pela universidade anfitriã, dado 
que eu era o único aluno selecionado, pois nenhum outro aluno da UFPB 
havia se inscrito e se candidatado para o intercâmbio. Em vista dessas 
datas entre a inscrição no programa, realização da prova de alemão e a 
partida para a universidade, pude planejar com mais detalhes e 
tranquilidade o intercâmbio. COLABORADOR B 
 
O colaborador C também destacou a falta de informação como desafio, 
entretanto evidenciou a agilidade no contato fornecido entre a instituição e o aluno. 
Outro ponto evidenciado foi a falta de informação por parte da agência de 
cooperação internacional da UFPB:  
 
A falta de conhecimento sobre o país e a dependência que temos de 
informações fornecidas pelo International Office foi o mais desafiador, 
porém o International Office da Universidade de Vechta é super solícito e 
sempre responde os e-mails com eficiência e agilidade. Pela ACI da UFPB 
também é possível enviar documentos para a Universidade de Vechta 
gratuitamente, sem custo nenhum. Na primeira vez que me candidatei em 
2018, eu não sabia dessa informação [...] esse ano eu que avisei aos 
outros intercambistas que isso era possível [...] COLABORADOR C 
 
Evidencia-se por meio dos relatos que o principal desafio está relacionado 





dos alunos está realizando seu primeiro intercâmbio e até a primeira experiência 
internacional em um país que possui língua e cultura distintas da materna, dúvidas 
e questionamentos surgiriam além das fornecidas através de edital. Contudo, foi 
também destacada a agilidade na resolução de problemas e no processo de sanar 
todas as dúvidas.  
Com relação a ACI, tal órgão da UFPB foi mencionado como facilitador no 
processo de envio de documentos, porém nem todos os alunos sabem desse 
serviço. Embora seja facilitadora, a agência ainda apresenta um déficit na ampla 
divulgação de informações que podem ser úteis aos alunos interessados e 
aprovados no processo. 
A partir desse ponto ressaltamos que só serão consideradas as respostas 
dos colaboradores A e B, pois o colaborador C ainda não possuía as experiências 
necessárias para participar. Sobre as perguntas 3.1 e 3.2, que trata, das 
dificuldades e desafios encontrados no país de destino e no retorno ao país de 
origem, foi também perguntado acerca de melhorias com relação ao retorno. 
Os colaboradores A e B responderam como sendo “muito acolhedor”; além 
de “uma adaptação tranquila” COLABORADOR A. O colaborador B aponta esse 
intercâmbio como “o mais tranquilo de todas as viagens que havia feito até então”; 
e “que toda experiência foi positiva”. COLABORADOR B 
Com relação ao retorno, foi relatado pelos colaboradores o desejo de 
continuar no país, seja por amizades, experiências, segurança ou tranquilidade. No 
que diz respeito aos pontos (embarque e retorno ao país) abordados nessa sessão, 
constata-se que o país e a instituição em questão estão inseridos em um contexto 
em que os alunos se sentem seguros, a ponto de expressarem o desejo de 
permanecer na Alemanha.  
Outro ponto questionado foi acerca da importância do intercâmbio para a 
formação profissional do aluno LEA-NI. 
 Os alunos mencionaram que o direcionamento das disciplinas cursadas na 
universidade de Vechta condiz com a área de atuação que eles já almejavam 
durante sua formação no Brasil, como relatado a seguir: “Tive aulas de política e 
diplomacia. ” COLABORADOR A 
 
Durante o curso não optei por me dedicar ao estudo e à atuação nas áreas 
das negociações internacionais como comércio exterior ou economia, mas 





lidassem com língua (estrangeira e materna) e cultura, contribuindo ainda 
mais para a minha formação profissional escolhida no LEA. 
COLABORADOR B 
 
Como já abordado anteriormente, o aluno LEA-NI possui opções de 
direcionamento durante o curso. O mesmo acontece quando esse pretende 
ingressar em um intercâmbio acadêmico, pois necessita escolher as disciplinas que 
deseja cursar durante o período de mobilidade. Como relatado pelos colaboradores, 
os alunos intercambistas perceberam benefícios provenientes da experiência na 
instituição alemã, obtendo um aproveitamento adequado às necessidades, pois 
havia diferentes opções para serem escolhidas pelos alunos.  
Intercalando a pergunta sobre o aperfeiçoamento profissional e as línguas 
utilizadas durante o intercâmbio, os colaboradores mencionam o aperfeiçoamento 
das línguas como uma importante chave para a sua formação profissional: 
 
O Intercâmbio proporciona o aperfeiçoamento dos idiomas. A Universidade 
oferece curso de Inglês, Francês, Espanhol, Mandarim, Ki-suarrilli. 
COLABORADOR A 
 
[...] pude aproveitar disciplinas que lidassem com língua (estrangeira e 
materna). [...] o intercâmbio não foi apenas a universidade e a cidade de 
Vechta, mas todo o contexto em que estive inserido durante as viagens 
pelas cidades no continente europeu. COLABORADOR B 
 
Os colaboradores também afirmaram, que com relação ao uso de outras 
línguas, as que foram mais utilizadas por todos foi o alemão e o inglês, sendo essa 
última como “suporte” em momentos de insegurança sobre a língua materna do 
país, isso pode ser observado através do discurso do colaborador A : 
[...] mais o inglês, pois não me sinto segura o suficiente em me comunicar 
completamente em alemão, tenho medo de não ser compreendida. 
COLABORADOR A 
 
A imersão do estudante em um país estrangeiro possibilita a utilização e 
aperfeiçoamento de línguas até então estudadas em seu país de origem. Com isso, 
Nascimento (2018) afirma que a aprendizagem e o aperfeiçoamento de uma língua 
se tornam mais fáceis por meio da imersão cultural, que possibilita a assimilação do 
novo vocabulário.  
Observou-se também o uso de outras línguas como francês, espanhol e a 
própria língua nativa durante o período de convivência na instituição alemã, motivos 
evidenciados pelo colaborador A “[...]a universidade recebe muitos estudantes 





[...]” COLABORADOR A. Constata-se a que diversidade linguística presente no 
curso LEA-NI fornece um suporte no uso de mais de uma língua durante o período 
educacional em um país estrangeiro, sendo um ponto positivo que a graduação 
oferece ao seu estudante, pois esse pode continuar na aprendizagem das línguas 
estrangeiras que estuda em sua grade curricular em línguas estrangeiras. 
Os alunos conseguiram explorar o uso de línguas estrangeiras durante o 
convívio com os habitantes da cidade, além da prática de outros idiomas com outros 
estudantes internacionais que também participavam de programas de intercâmbio. 
Nascimento (2018) enfatiza que o domínio de outro idioma atualmente é muito 
importante e que também é considerado como pré-requisito durante processos 
seletivos de diversas empresas. A autora também evidencia que o intercâmbio 
oferece aos alunos a possibilidade de desenvolver habilidades de comunicação em 
outras línguas, sendo essa muito importante durante a formação acadêmica e 
profissional. 
Verificou-se que os aproveitamentos almejados pelos alunos em relação às 
línguas foram alcançados, sendo um ponto positivo, tendo em vista que problemas 
já apontados por eles durante o relato (como a própria insegurança) poderiam 
dificultar o desenvolvimento linguístico durante os 6 meses no país estrangeiro, 
contudo avalia-se que o andamento do processo de aprendizagem de línguas 
estrangeiras foi contínuo e progressivo.  
Sobre os tipos de habilidades e competências necessárias para enfrentar 
os desafios relacionados ao intercâmbio o Colaborador B descreve que as 
competências obtidas durante a graduação em línguas estrangeiras auxiliaram a 
sanar algumas dificuldades na mobilidade:  
 
No LEA, por causa das línguas e dos estudos culturais que tive em diversas 
disciplinas, a gente estuda sobre competências que vão além da 
linguística, como os saberes ser, fazer e agir; o intercâmbio me apresentou 
na prática e tive que utilizar o conhecimento teórico para poder enfrentar. 
COLABORADOR B 
 
Do ponto de vista dos colaboradores existe uma necessidade do contato 
aluno-aluno, que pode auxiliar os que cogitam realizar o intercâmbio, mas que não 
obtém todas as informações que desejam através de editais e informações 
fornecidas pelas instituições, como aponta o Colaborador A: “Uma preparação 





da UFPB seria um acolhimento pós-intercâmbio”. Também se verifica a necessidade 
de contato direto para ouvir relatos e dificuldades enfrentadas por esses estudantes 
que realizaram o processo, contribuindo para que a experiência do próximo aluno 
possa ser rica em informações e facilitada com “dicas”, fazendo com o que o ajudem 
na solução de alguns problemas ou os previna. 
Foi verificado na pesquisa de que modo a graduação no curso de Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais auxiliou durante o processo 
de intercâmbio.  
Por meio desse questionamento, os colaboradores mencionaram que o 
ensino das línguas estrangeiras, da disciplina de negociação e de cultura foram os 
mais facilitadores durante o período de intercâmbio: 
 
O LEA me ajudou nos idiomas, pude fazer amigos mais rápido. 
Conhecimento sobre cultura e adaptação foram importantes durante todo 
o processo. Aplicação de técnicas de negociação. As aulas de economia 
formam importantes para algumas disciplinas que escolhi. 
COLABORADOR A 
 
[...]ficou evidente que os estudos em línguas estrangeiras e sobre cultura 
(s) foram os que mais contribuíram para uma melhor performance ao longo 
do intercâmbio, isto é, contribuíram para agir adequadamente nas relações 
interpessoais e sociais, levando em consideração o nível linguístico em 
línguas estrangeiras e na compreensão da interculturalidade que permeou 
toda a minha rotina diária ao longo dessa experiência no exterior. 
COLABORADOR B 
 
Observa-se que o desenvolvimento da educação intercultural, bem como o 
estudo de línguas e demais disciplinas, adquiridos durante o período de formação 
do curso LEA-NI, de forma teórica, enriquece o aluno em conhecimento e instiga o 
desejo de vivenciar e colocar em prática o que tem sido aprendido na UFPB, além 
de exercitar sua própria percepção por meio da convivência e do diálogo com 
culturas diferentes. 
 Assim, através da vivência com outras culturas, nesse caso na Alemanha, 
a convivência com alunos de diferentes nacionalidades e os habitantes da cidade, 
é possível considerar a experiência como positiva durante a formação do estudante 
de línguas estrangeiras 
Na última pergunta o ponto abordado foi o questionamento sobre a 
indicação do processo de intercâmbio Vechta para colegas estudantes. O 
colaborador A, em sua resposta, compara com sua experiência anterior e indica, 





“Esse foi o meu segundo intercâmbio e posso dizer que foi bem mais proveitoso que 
o primeiro em termos de aprendizagem e desenvolvimento. ” COLABORADOR A 
Para o colaborador B, o intercâmbio pode ser indicado, contudo deve-se 
observar o interesse do aluno ao se candidatar ao processo, pois a experiência pode 
não se concretizar da forma como o estudante almeja, no que diz respeito ao foco 
de estudo: 
Sim, mas depende de qual área de atuação este aluno pretende atuar no 
LEA, pois esta resposta é importante para determinar se o que ele estuda 
e atua existe ou pode contribuir para sua área de atuação e estudo. 
COLABORADOR B 
 
Com relação à indicação do intercâmbio nota-se que os colaboradores 
entram em consenso, podendo considerar como experiência proveitosa para o 
estudante que deseja vivenciar a oportunidade no país estrangeiro. Inclusive, um 
dos colaboradores relata haver participado do intercâmbio anteriormente. Assim, 
caracterizou o intercâmbio em questão como mais proveitoso, com isso revela 
























5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base nos objetivos traçados e no que foi discuto no decorrer dos 
capítulos desse trabalho, as seguintes reflexões podem ser suscitadas. 
A pesquisa teve como foco o processo de internacionalização nas 
universidades, por meio de levantamento de dados e conceitos, contextualização 
histórica e discussão sobre esse fenômeno. Além disso, esse trabalho se propôs a 
descrever um dos mecanismos utilizados pelas IES para o crescimento de tal 
processo, um dos quais, as cooperações internacionais. A respeito dos acordos, foi 
estudado, especificamente, a cooperação entre a UFPB e a Universidade de 
Vechta. Também foram analisadas as experiências de alunos do curso de LEA-NI, 
por meio de questionário. 
O primeiro capítulo apresentou os conceitos e definições sobre a 
internacionalização educacional, ponto esse que norteou as discussões ao longo da 
pesquisa, com o intuito de atingir o primeiro objetivo apresentado: Entender o 
processo de Internacionalização. Analisando que apesar de impulsionada pelos 
avanços tecnológicos obtidos por meio da globalização, o fenômeno já ocorria com 
o surgimento das primeiras universidades. 
Além de salientar a importância que o tema possui, esta pesquisa mostrou 
que a internacionalização é um importante mecanismo para o desenvolvimento dos 
países, pois o contexto do mundo globalizado e a necessidade de aproximação 
sobre o ensino fez com que essa se tornasse alvo de interesse pelas IES como uma 
forma de aproximar as relações no mundo. 
Ainda no primeiro capítulo, observamos que as instituições buscam a 
internacionalização também para atender às expectativas, devido às exigências da 
modernidade que requer futuros profissionais que possuam interesse em áreas que 
abordem a interculturalidade, vivenciada através de trocas, tenham elas ocorrido ao 
receber um estrangeiro ou através do envio.  
No segundo capítulo foi apresentado um dos mecanismos utilizados pelas 
instituições para impulsionar a internacionalização, no caso, a cooperação 
internacional. Esses acordos institucionais, de uma forma geral têm de qualificar a 
formação profissional dos alunos e avançar em termos de ciência e tecnologia. O 
estudo focou as IES brasileiras e mostrou como os acordos surgiram e estão sendo 





apresentar as cooperações internacionais nas universidades brasileiras 
especificamente na Universidade Federal da Paraíba. 
Com base nas leituras e observando o processo e as cooperações nas 
instituições brasileiras, pode-se afirmar que o desenvolvimento da 
internacionalização poderia ser maior através de apoios políticos e financeiros para 
que mais propostas de acordos sejam efetivadas. 
Nesse sentido, cabe as universidades continuar desenvolvendo estratégias 
de internacionalização, além de aprimorar e ampliar seus programas de cooperação 
internacional, pois, entende-se que o mundo hoje não possui mais fronteiras e a 
busca por novos mecanismos de informação o torna mais competitivo e exigente. 
No terceiro capítulo, ao analisar especificamente o acordo entre a UFPB- 
Vechta, pretendeu-se alcançar o terceiro objetivo: observar o desenvolvimento dos 
acordos bilaterais na UFPB, especificamente o acordo de cooperação UFPB-
Vechta. Foram examinados os registros desde a criação da UFPB até a oficialização 
dos primeiros acordos e como o foco foi no acordo entre UFPB e a Universidade de 
Vechta, pesquisou-se também a atual situação no que diz respeito às suas políticas 
de internacionalização.  
Houve certa dificuldade na obtenção de informações à respeito da 
Universidade de Vechta, contudo não se tornou um empecilho sobre a análise da 
política sobre a cooperação bilateral junto à universidade da Paraíba.  
No quarto capítulo foi feita uma análise por meio de pesquisa qualitativa 
com dois (02) alunos LEA-NI que realizaram o intercâmbio para a universidade de 
Vechta e um (01) aluno que desenvolve os estudos na Alemanha, como proposto 
no quarto objetivo do trabalho: Analisar relatos e experiências vivenciados pelos 
alunos Lea-NI na Universidade de Vechta. A partir das respostas dos questionários 
pode-se perceber que os alunos respondentes apresentaram desejo de vivenciar 
uma experiência no exterior, porém a questão financeira se tornou um empecilho 
para que esse objetivo fosse concretizado e que apenas foi possível a partir da bolsa 
de estudos. 
Dessa forma, a busca por oportunidades que oferecem bolsas de estudos 
se torna um pré-requisito para tais estudantes, obtendo por meio do acordo UFPB-
Vechta o benefício que os auxilia durante o período de intercâmbio. 
A flexibilidade, o respeito, e capacidade de desenvolver novas técnicas de 





acadêmica; e isso foi apresentado pelos alunos que enfrentavam a mudança de 
instituição por um período especifico de tempo.  
Os relatos revelam que o acordo é benéfico e apresenta pontos positivos, 
como uma vivência em uma nova cultura, além da possibilidade de convivência com 
muitas outras, já que ocorre o contato com estudantes de outras partes do mundo. 
Como consequência, outro ponto positivo é a prática dos idiomas que são 
estudados no Brasil durante a graduação e o estudo de disciplinas equivalentes às 
que foram vistas no curso de LEA-NI apresentadas. 
É valido ressaltar que, como relatado pelos alunos, uma das maiores 
dificuldades do acordo é a falta de informações no que diz respeito a alguns pontos 
que poderiam ser esclarecidos por meio de reuniões pré e pós viagens. Uma 
possibilidade para amenizar tal carência poderia ser a colaboração de relatórios 
produzidos pelos alunos que viveram a experiência, preparando o estudante que 
tem interesse de realizar o intercâmbio. 
Por fim, por meio da pesquisa, foi possível compreender que a 
internacionalização é um processo que tem ganhos não apenas de conhecimento, 
mas contribui para o desenvolvimento também no social, cultural e econômico de 
uma instituição atuante no processo. Além disso, os acordos entre as instituições 
proporcionam oportunidades de troca de experiências, desde o início do processo 
até o contato de alunos estrangeiros com a classe de docentes e discentes da 
instituição. 
Com relação aos acordos de cooperação e a internacionalização da UFPB, 
observa-se a instituição necessita aprimorar suas ferramentas de promoção e 
divulgação desses acordos, apesar de questões políticas e econômicas que podem 
dificultar o andamento de acordos bilaterais nos quais se ofereçam bolsas para os 
estudantes da universidade. Entretanto, a UFPB deve continuar na busca por 
parcerias institucionais que promovam essas mobilidades, tanto enviando quanto 
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Questionário sobre a mobilidade acadêmica dos alunos LEA-NI da UFPB 
para a Universidade de Vechta 
 
Olá, antes de tudo, agradecemos pelo seu interesse em colaborar em nossa 
pesquisa. 
Esta pesquisa tem objetivo acadêmico, ou seja, as informações prestadas aqui 
são sigilosas e sua participação é anônima.  
Não existe resposta certa ou errada. Nosso foco é entender e analisar a sua 
opinião sobre a sua experiência. 
Obrigada pela sua participação.  
Deisiane de Souza Bezerra -  Aluna do curso de Línguas Estrangeiras 
Aplicadas às  
Negociações Internacionais  
Prof. Dr.  Ana Carolina Vieira Bastos - 
Orientadora  * Required 
1. Qual sua idade? * 
 
2. Sexo * 




3. Qual seu estado civil? * 

















5. 2. Fale sobre a importância da realização do intercâmbio para a sua 





6. 3. Durante o processo de preparação para a sua saída do país, quais os 
principais desafios e dificuldades que você encontrou? Alguma coisa pode 











7. 3.1 Uma vez embarcado, quais os desafios e dificuldades que encontrou no 












9. 4. Fale sobre a importância da realização do intercâmbio para a sua 










10. 5. Que língua você utilizou durante o seu período de intercâmbio? Utilizou 






11. 6. Que tipo de habilidades ou competências são necessárias para enfrentar 





12. 7. Em que a sua graduação no curso de Línguas Estrangeiras Aplicadas às 










13. 8. Você indica seus colegas a realizarem o processo de intercâmbio para 














































































































































ANEXO C: EDITAL Nº 05, DE 10 DE OUTUBRO DE 2019 - SELEÇÃO PARA 




UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
GABINETE DO REITOR 
AGÊNCIA UFPB DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL - ACI 
 
MOBILIDADE – SELEÇÃO PARA UNIVERSIDADE DE VECHTA - 
ALEMANHA  
Ano Acadêmico 2019/2020  
  
EDITAL Nº 05, DE 10 DE OUTUBRO DE 2019  
  
Pelo presente Edital, a Agência UFPB de Cooperação Internacional - ACI torna 
pública a abertura do Processo de Seleção para intercâmbio de estudantes de 
graduação da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) para a Universidade de 
Vechta, na Alemanha, observado o disposto no Acordo Acadêmico celebrado entre 
as duas Universidades. A seleção de estudantes para a realização do intercâmbio 
no exterior obedecerá aos seguintes critérios e procedimentos:   
DAS INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PROGRAMA  
  Estão aptos a concorrer às vagas deste programa especial de mobilidade 
internacional os estudantes que:  
1.1. Estiverem regularmente matriculados em um dos cursos de graduação da 
UFPB listados no Anexo 1 - “Cursos Disponíveis” do presente edital.  
1.2. Possuírem Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) igual ou superior a 
7,0  
(sete); e,  
1.3. Na data da inscrição, tiverem integralizado o mínimo de 40% (quarenta por 
cento) e, no máximo, 90% (noventa por cento) da carga horária total 
estabelecida para a conclusão do seu curso de graduação, até o momento do 
início previsto da viagem de estudos.    
DAS INSCRIÇÕES  
2.1.  As inscrições estarão abertas no período de 18 de outubro a 04 de novembro 





2.2. Para efeito de inscrição no certame o candidato deverá solicitar a abertura de 
um PROCESSO ELETRÔNICO18 na Coordenação de seu curso, contendo 
os seguintes documentos digitalizados em formato .pdf:  
2.2.1. Formulário de inscrição preenchido; (ver anexos ao Edital)  
2.2.2. Declaração de vínculo, emitido pelo SIGAA, informando que o candidato está 
regularmente matriculado no semestre letivo em curso;  
2.2.3. Histórico Escolar emitido pelo Sistema SIGAA;  
2.2.4. Plano de Atividades Acadêmicas a ser desenvolvido na Universidade de 
Vechta durante o período de mobilidade. Esse plano deverá ter sido 
devidamente aprovado (assinado e carimbado) pelo Colegiado do Curso, ou, 
excepcionalmente, ad referendum, pelo Coordenador do Curso ou seu 
representante legal (assinado e carimbado). (ver anexos ao Edital);  
2.2.5. Comprovação de participação em atividades com temáticas relacionadas à 
sociedade alemã (por exemplo: iniciação científica, atividades de extensão, 
publicação e/ou apresentação de trabalhos acadêmicos, realização de cursos 
ou disciplinas, etc.).  
2.2.6. Os candidatos que tiverem suas inscrições homologadas deverão apresentar 
à ACI, até do dia 12 de novembro de 2019, documento que comprove 
conhecimento equivalente, no mínimo, ao nível B1 do Quadro Europeu 
Comum de Referência para Línguas (Goethe-Zertifikat B1 ou OnSET), ou 
obter nota suficiente em teste de proficiência a ser realizado pelo DMI – 
Departamento de Mediações Interculturais no dia 13 de novembro de 
2019, das 14:00 as 18:00, no LabTrad do CCHLA, Bloco C, 1º andar. (A 
opção para se submeter ao teste encontra-se disponível no formulário de 
inscrição)  
2.3. As inscrições homologadas serão divulgadas dia 07 de novembro de 2019 no 
site www.ufpb.br/aci, no link reservado a este Edital.  
2.4. Indeferido o pedido de inscrição, o candidato poderá interpor recurso ao 
Presidente da ACI, no prazo de 04 (quatro) dias corridos, contados a partir 
da publicação das inscrições homologadas. Os recursos deverão ser 
enviados, exclusivamente, por email para mobilidade@aci.ufpb.br.  
                                                          
18 O processo deverá ser remetido à ACI (código no SIPAC: 11.01.46.36), com código do assunto SIPAC: 





DA SELEÇÃO      
3.1.  A ordem dos nomes na lista dos candidatos aptos obedecerá ao seguinte 
critério:  
maior Coeficiente de Rendimento Acadêmico – CRA. Havendo necessidade, 
será utilizada como critério de desempate a maior quantidade de créditos 
integralizados referentes às disciplinas obrigatórias constantes dos 
currículos dos cursos.  
3.2. A Universidade de Vechta decidirá sobre a distribuição das até 5 (cinco) bolsas 
destinadas aos estudantes da UFPB levando em consideração a) os 
conhecimentos de temáticas relacionadas à sociedade alemã e b) o CRA, em 
acordo com o que está disposto no Convênio celebrado entre a Universidade 
de Vechta e a UFPB, letra "e", item 7 (sete) da segunda cláusula, referente 
às condições de intercâmbio.   
3.3. Será utilizado como critério de desempate o critério de idade mais avançada.  
3.4. O resultado do processo seletivo será publicado em 19 de novembro de 2019.  
PROCEDIMENTOS DE ADMISSÃO  
4.1. Os candidatos aprovados na seleção deverão apresentar à ACI os documentos 
complementares exigidos pela Universidade acolhedora, em período a ser 
informado.   
4.2. O candidato somente será considerado aceito após a confirmação da emissão 
da carta de aceitação pela Universidade de Vechta, sendo facultada à mesma 
– a partir dos seus próprios critérios acadêmicos e institucionais – a decisão 
de receber o estudante indicado pela UFPB.  
CRONOGRAMA  
 5.1. No Quadro 1 constam a especificação de atividades e as datas relativas ao 
processo de seleção.   
QUADRO 1 – Cronograma do processo seletivo  
ESPECIFICAÇÃO  DATAS  
Publicação do edital  10/10/2019  
Período de divulgação do processo de seletivo  de 10 a 18/10/2019  
Período de inscrições  de 18/10 a 04/11/2019  





Resultado da análise dos pedidos de 
impugnação  
17/10/2019  
Divulgação do resultado da homologação das 
inscrições  
07/11/2019  
Prazo para solicitação de reconsideração do 
resultado da homologação das inscrições  
de 07 a 11/11/2019  
Divulgação das respostas aos pedidos de 
reconsideração e homologação das inscrições   
12/11/2019  
Apresentação do documento de proficiência  12/11/2019  
Realização do teste de proficiência (DMI)  13/11/2019, das 14 as 
18hs  
Divulgação do resultado do teste de proficiência  Até 18/11/2019  
Divulgação do resultado do processo seletivo  Até 19/11/2019  
Prazo para pedido de reconsideração do 
resultado do processo seletivo  
de 19 a 25/11/2019  
Análise dos pedidos de reconsideração do 
resultado do processo seletivo  
26 a 27/11/2019  
Divulgação do resultado final  Até 28/11/2019  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
6.1. A ACI não se responsabilizará por tradução e/ou revisão de tradução de 
documentos exigidos pela universidade acolhedora, se for o caso, sendo a 
fidelidade/acuidade do conteúdo do texto traduzido de inteira 
responsabilidade do candidato.  
6.2. É altamente recomendável que o candidato já possua passaporte, uma vez que 
a carta de aceitação será emitida somente após o envio de cópia da página 
que contenha o número desse documento.  
6.3.  O presente edital poderá ser impugnado, com a devida fundamentação, por 
qualquer interessado, no prazo de 04 (quatro) dias contados a partir da sua 
publicação.  
6.4. Eventuais impugnações serão apreciadas e decididas pelo Presidente da ACI, 
no prazo de 2 (dois) dias úteis, a partir do recebimento da impugnação.  
6.5. Após a divulgação do resultado do processo seletivo, o candidato poderá 
interpor recurso ao Presidente da ACI no prazo de 6 (seis) dias corridos, 
contados a partir da publicação do referido resultado. Os recursos deverão 





6.6. Os eventuais casos omissos aos termos deste Edital serão deliberados pelo 
Presidente da Agência UFPB de Cooperação Internacional.            
      
_______________________________________  
Prof. Henry Iure de Paiva Silva  
Matrícula: 1890044   
Presidente da Agência UFPB de Cooperação Internacional - ACI   
ANEXO 1  




• Administração  
• Ciências Econômicas  
• Relações Internacionais  
• Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais  
• Serviço Social  
• Tradução  
  
Licenciatura  
• Ciências Biológicas  
• Ciências Sociais  
• Educação Física  
• Física  
• Matemática  
• Filosofia  
• História  
• Letras  
  
  
IMPORTANTE: estão aptos também a participar os estudantes da área de Saúde 











ANEXO D-  RESOLUÇÃO Nº 44/2018 do Conselho Universitário da Universidade 
Federal da Paraíba 
    
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA CONSELHO 
UNIVERSITÁRIO 
  
RESOLUÇÃO Nº 44/2018  
  
Cria a Agência UFPB de Cooperação Internacional (ACI-UFPB) e dá outras providências.  
  
O Conselho Universitário da Universidade Federal da Paraíba, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas, amparado pelo artigo 25, incisos III e XXI do Estatuto da UFPB, e tendo em vista 
a deliberação em plenário na reunião extraordinária de 17 de dezembro de 2018, e   
  
Considerando o necessário estabelecimento de uma estrutura acadêmica e administrativa 
que seja adequada a planejar, coordenar, implementar, acompanhar e promover a Política de 
Internacionalização da UFPB, criada pela Resolução 06.2018 do CONSUNI;  
  
Considerando ser imprescindível estabelecer medidas de incentivo ao desenvolvimento e 
consolidação da referida Política de Internacionalização em prol do desenvolvimento acadêmico-
científico e social da comunidade universitária e da sociedade como um todo;  
  
Considerando a necessidade de regulamentar iniciativas específicas referentes à efetivação 
da Política de Internacionalização da UFPB;  
  
Considerando a necessidade de delegar competências, com o propósito de descentralizar 
ações e dar celeridade na tramitação de procedimentos e medidas que visem à proteção e gestão 






Art. 1º. Criar a Agência UFPB de Cooperação Internacional (ACI-UFPB), na condição de 
órgão suplementar da Universidade Federal da Paraíba, vinculado ao Gabinete do(a) Reitor(a), cuja 
finalidade precípua é de auxiliar no planejamento, coordenação, implementação, promoção e 
acompanhamento da política de internacionalização da UFPB, atuando direta e efetivamente na 
concretização das estratégias institucionais de cooperação acadêmica internacional da UFPB em 






Parágrafo único. O Regimento da Agência UFPB de Cooperação Internacional encontra-se 
anexado a esta Resolução e dela faz parte.  
  
Art. 2º. A Assessoria para Assuntos Internacionais (AAI) deixa de existir com a criação da 
Agência UFPB de Cooperação Internacional, passando esta a suceder e zelar pelas as atribuições 
e competências até então atinentes a AAI (previstas na Resolução n° 257/79 do CONSUNI), inclusive 
zelar pelos registros documentais e pela memória institucional que se construiu ao longo da 
existência da referida assessoria.  
  
Parágrafo único. O atual quadro de servidores técnico-administrativos da Assessoria para 
Assuntos Internacionais será absorvido pela Agência UFPB de Cooperação Internacional.  
  
Art. 3º. Esta resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação.  
  




Aluísio Mário Lins Souto  






ANEXO I DA RESOLUÇÃO Nº 44/2018 DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO  
  
REGIMENTO DA AGÊNCIA UFPB DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL  
  
  
CAPÍTULO I DISPOSIÇÕES GERAIS 
  
Art. 1º. A Agência UFPB de Cooperação Internacional (ACI-UFPB) é órgão suplementar da 
Universidade Federal da Paraíba, vinculado ao Gabinete do(a) Reitor(a), sendo responsável pela 
planejamento, coordenação, implementação, promoção e acompanhamento da política de 
internacionalização da Universidade Federal da Paraíba, no âmbito do ensino, pesquisa, inovação, 
cultura, extensão e gestão universitária, em especial no plano internacional, junto a outras 
instituições universitárias, órgãos públicos, entidades privadas e sociedade em geral.  
  
Parágrafo único. A ACI-UFPB tem por finalidade exercer papel proativo e de fomento, 
estruturando metas e objetivos, que permitam a contínua internacionalização das atividades 
desenvolvidas na UFPB nas áreas acadêmica, científica, cultural, de inovação e gestão universitária.  
  






I- planejar, coordenar, executar, acompanhar e estimular a política de 
internacionalização da UFPB;  
II- contribuir para a internacionalização de saberes e práticas, aliada ao progresso 
acadêmico e científico, aproveitando o potencial de desenvolvimento técnico e 
socioeconômico sustentável das experiências de cooperação interinstitucional, no país 
ou no exterior;   
III- promover e disseminar a cultura de cooperação acadêmica internacional junto aos 
Órgãos centrais e às demais Unidades acadêmicas e administrativas da Universidade, 
bem como aos seus docentes, discentes e servidores;  
IV- fomentar ações transversais de internacionalização em diferentes unidades 
acadêmicas e administrativas da UFPB, segundo preceitos da gestão descentralizada 
e critérios de convergência e sinergia nos objetivos a serem alcançados;  
V- captar recursos para a consecução da política de internacionalização da UFPB; VI- 
propor ações internacionalização que contribuam para uma melhor colocação da UFPB 
nos rankings nacionais e internacionais referentes à matéria;  
VII- assistir e acompanhar a elaboração, execução e conclusão de acordos de 
cooperação e convênios internacionais no âmbito da UFPB, mantendo atualizado o 
registro desses atos;  
VIII- gerenciar os programas de mobilidade acadêmica internacional da UFPB, 
inclusive estabelecendo modos de apropriação pela UFPB do conhecimento e 
experiência adquiridos pelo(a) beneficiário(a) de programa ou projeto de 
cooperação acadêmica internacional;  
IX- auxiliar os docentes, discentes, servidores e gestores da UFPB na promoção de 
iniciativas de internacionalização do ensino, pesquisa, inovação, cultura, extensão 
e gestão universitária;  
X- promover, de per si ou em parceria com outras unidades acadêmicas e  
administrativas da UFPB, ações voltadas ao desenvolvimento de proficiência em 
línguas estrangeiras, estimulando, em particular, a oferta de cursos de línguas 
estrangeiras e de português como língua estrangeira.  
XI- produzir material institucional de divulgação da UFPB em outros idiomas, 
especialmente em inglês, podendo inclusive assessorar as demais unidades 
acadêmicas e administrativas da UFPB na produção de material específico para fins 
de internacionalização;  
XII- dar assistência aos órgãos de administração superior e às demais unidades 
acadêmicas e administrativas da Universidade em matéria de internacionalização, 
incluindo a tradução de documentos oficiais e a recepção de missões estrangeiras; 
XIII- expedir, para cumprimento pelos órgãos da administração setorial, normas e 
instruções, de natureza regulamentar, destinadas a assegurar a normalidade e o 
melhor desempenho das atividades no âmbito da política de internacionalização da  
UFPB;  
  
Parágrafo único – Para cumprir as suas atribuições, a Agência apoiará atividades já 
existentes, bem como desenvolverá, em conjunto com os órgãos centrais e as unidades acadêmicas 
e administrativas de todos os campi, iniciativas concernentes à internacionalização do ensino, 
pesquisa, inovação, cultura, extensão e gestão universitária.  
  
CAPÍTULO II DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  
  






Art. 3º. A estrutura administrativa da Agência UFPB de Cooperação Internacional conta com 
as seguintes instâncias deliberativas e executivas:  
  
I- Conselho Diretor  
II- Presidência  
III- Secretaria  
III- Diretoria de Divulgação e Ações Acadêmicas e Científicas; IV- 
Diretoria de Relações Interinstitucionais; V- Diretoria de 
Mobilidade Acadêmica.  
  
Subseção I Do Conselho Diretor  
  
Art. 4º. O Conselho Diretor, instância deliberativa de mais alto nível hierárquico da ACI-
UFPB, terá a seguinte composição:  
  
I- o Reitor, que o presidirá;  
II- os Pró-Reitores de Graduação, de Pós-Graduação, de Planejamento, de Pesquisa 
e de Extensão, de Gestão de Pessoas e de Assuntos Comunitários da Universidade;  
III- o Presidente da Agência UFPB de Cooperação Internacional;  
IV- um representante docente, indicado pelo fórum de coordenadores (graduação e 
pós-graduação);  
V- um representante dos servidores técnico-administrativos, eleito por seus pares; VI- 
um representante discente, eleito por seus pares;  
  
§1º – O Conselho Diretor reunir-se-á ordinariamente duas vezes ao ano ou, 
extraordinariamente, quando convocado pelo Reitor.  
  
§ 2º – O Presidente da Agência UFPB de Cooperação Internacional substituirá o Reitor em 
suas faltas e impedimentos.  
  
§3º - A escolha dos representantes discentes será realizada por meio de sistema eletrônico 
de votação dentre os alunos de graduação e pós-graduação devidamente matriculados que 
apresentem prévio requerimento para a participação na Agência, eleitos a cada dois anos, mediante 
processo eletivo coordenado pela ACI-UFPB.  
  
§4º - A escolha dos representantes dos servidores técnico-administrativos será realizada por 
meio de sistema eletrônico de votação dentre servidores ocupantes de cargos em caráter efetivo e 
que apresentem prévio requerimento para a participação na Agência, eleitos a cada dois anos, 
mediante processo eletivo coordenado pela ACI-UFPB.  
  
Art. 5º – O Conselho Diretor terá as seguintes atribuições:  
  
I- aprovar normativas e diretrizes gerais para a ação da Agência, revisando e 
atualizando-as quando necessário, sempre em consonância com a Política de 
Internacionalização da UFPB;  
II- aprovar os planos estratégicos e programas de ação a serem desenvolvidos no 






III- opinar sobre o desempenho da Agência e avaliar anualmente o resultado das ações 
previstas e aquelas efetivamente realizadas no referido período.  
  
Parágrafo único. As decisões do Conselho Diretor serão tomadas por maioria dos votos dos 
membros.  
  
Subseção II Da Presidência  
  
Art 6º. O Presidente da Agência UFPB de Cooperação Internacional será designado pelo(a) 
Reitor(a), entre os professores efetivos da Universidade Federal da Paraíba.  
  
Art. 7º. Ao Presidente da ACI-UFPB compete:  
  
I- Planejar, coordenar, controlar e fomentar as ações executivas da ACI-UFPB; II- 
Elaborar, executar e fiscalizar as estratégias de internacionalização, os planos de ação 
e demais programas e iniciativas a serem desenvolvidos pela ACI-UFPB; III- 
Supervisionar e controlar as atividades dos órgãos que lhe são subordinados;  
IV- Elaborar relatório anual das atividades da ACI-UFPB a ser encaminhado ao 
Conselho Diretor;  
  
§1º. No exercício de suas funções, o Presidente será auxiliado pelo Conselho Diretor, pelas 
Diretorias e pela Secretaria.  
  
§2º. O Presidente representará o(a) Reitor(a) em eventos relacionados ao processo de 
internacionalização, quando designado.  
  
Subseção III Da Secretaria  
  
Art. 8º. A Secretaria da Agência UFPB de Cooperação Internacional será composta por 
servidores técnico-administrativos com atribuições de auxiliar o Conselho Diretor, a Presidência e as 
Diretorias nas atividades administrativas, dentre as quais destacam-se:  
  
I - secretariar as reuniões realizadas na Agência;  
II- manter organizado e atualizado todos os arquivos da Agência-UFPB, especialmente 
no que se refere aos acordos de cooperação firmados;  
III- divulgar os editais e as instruções relacionados ao processo de internacionalização;  
IV- prestar informações básicas aos pesquisadores e interessados sobre os editais 
vigentes e os requisitos para a proposição da candidatura;  
V- recepcionar e encaminhar pesquisadores e interessados para outros órgãos da  
Agência, quando necessário;  
VI- manter atualizada a página virtual da Agência;  
VII- encaminhar os pedidos de tradução de documentos do(a) Reitor(a) e 
aqueles vinculados a procedimentos de cooperação internacional;  
VIII- executar outras tarefas não especificadas nas alíneas anteriores, desde que 






Subseção IV Das Diretorias  
  
Art. 9º. Para o desempenho de suas funções, a Agência UFPB de Cooperação Internacional 
contará com a Diretoria de Divulgação e Ações Acadêmico-Científicas, Diretoria de Relações 
Interinstitucionais e Diretoria de Mobilidade Acadêmica.  
  
Art. 10. Compete à Diretoria de Divulgação e Ações Acadêmico-Científicas implementar um 
conjunto de ações que vise apoiar a divulgação dos programas e atividades de ensino, pesquisa, 
cultura e extensão que são desenvolvidos na UFPB no cenário nacional e internacional, em especial:  
  
I- auxiliar na modernização e tradução dos sites de órgãos acadêmicos e 
administrativos da UFPB, visando a inserção internacional da UFPB;  
II- produzir material promocional em diversas línguas com a apresentação da UFPB e 
de suas principais ações de ensino, pesquisa, inovação, cultura, extensão e gestão 
universitária;  
III- criar campanhas periódicas de incentivo à internacionalização da UFPB, dirigidas 
aos gestores da instituição e ao corpo docente, discente e técnico administrativo;  
IV- promover eventos periódicos de incentivo à internacionalização da UFPB, voltados 
à comunidade acadêmica e aos demais atores sociais interessados; V- incentivar de 
per si ou em parceria com outras unidades acadêmicas e administrativas a oferta de 
cursos de línguas estrangeiras para fins acadêmicos e qualificação profissional, bem 
como de língua portuguesa para estrangeiros; VI- estimular a presença de professores 
estrangeiros nos cursos de graduação e pós-graduação da UFPB;  
VII- incentivar a realização de curso, debates, aulas e demais eventos 
acadêmico científicos e culturais na graduação e pós-graduação inteiramente em língua 
estrangeira;  
VIII- incentivar a redação/defesa de trabalhos acadêmico-científicos da UFPB 
em línguas estrangeiras, visando a difusão internacional;  
IX- promover a interação eficaz com cientistas e pesquisadores internacionais e uma 
melhor circulação das pesquisas locais;  
X- promover esforços para incluir a UFPB nos grandes programas universitários de 
internacionalização, com contínua promoção de atividades de cooperação, de modo a 
fomentar o estabelecimento de redes de investigação promotoras da mobilidade de 
pesquisadores (docentes, discentes e técnicos) e da realização de projetos de valor 
estratégico.  
  
Art. 11. Compete à Diretoria de Relações Interinstitucionais o diálogo e parceria com atores 
governamentais e não governamentais que possam contribuir com a inserção, ampliação e 
consolidação estratégica da UFPB no cenário nacional e internacional, em especial:  
  
I- estabelecer contato com embaixadas, consulados, organizações internacionais, 
empresas multinacionais, universidades e centros de pesquisa no exterior, entidades 
governamentais e não governamentais de apoio à pesquisa, que possam ajudar na 
formulação e na execução das ações de internacionalização da UFPB;  
II- controlar e promover a realização de acordos de cooperação internacional com 
instituições governamentais e não governamentais, com atores nacionais e  
internacionais;  
III- oportunizar e fomentar a captação de recursos que possam subsidiar a 
implementação da política, da estratégia e dos planos de ação de internacionalização 





IV- estimular novas oportunidades e arranjos cooperativos que permitam avançar em 
modelos inovadores de cooperação acadêmica e científica internacional a partir da 
UFPB, levando em consideração as peculiaridades locais;  
V- apresentar projetos institucionais de internacionalização para concorrer em editais 
e convocatórias de agências de fomento e outras, nacionais e internacionais; VI- 
ocupar-se da tradução dos documentos do(a) Reitor(a) e daqueles vinculados a 
procedimentos de cooperação internacional da UFPB;  
  
Art. 12. Compete à Diretoria de Mobilidade Acadêmica ocupar-se dos programas de 
mobilidade acadêmica internacional da UFPB, propiciando uma experiência de aprendizado e 
aperfeiçoamento aos gestores, docentes, discentes e servidores da instituição, em especial:  
  
I- mapear e acompanhar acordos de cooperação acadêmicos assinados pela 
universidade, verificando se as ações propostas estão sendo desenvolvidas e se existe 
a possibilidade de ampliação dos termos da cooperação;  
II- realizar o acompanhamento contínuo dos editais de mobilidade acadêmica 
promovidos pelo governo brasileiro, por governos estrangeiros, por organizações 
internacionais e demais entidades de ensino e pesquisa;  
III- buscar possibilidades de estágio internacional, para complementar e melhor 
qualificar graduandos, pós-graduandos, docentes e demais servidores da instituição;  
IV- ampliar parcerias entre a UFPB e outras IES para consolidar a dupla titulação 
mediante o regime de cotutela de teses;  
V- estimular a participação dos gestores, discentes, docentes e técnicoadministrativos 
nas convocatórias de mobilidade internacional promovidas pela UFPB ou outras 
instituições;  
VI- assessorar gestores, discentes, docentes e demais servidores da UFPB e 
estrangeiros selecionados em programas de mobilidade internacional, oferecendo 
informações sobre questões acadêmicas e civis necessárias a estada no Brasil e no 
exterior.  
  
§ 1º. Os Diretores serão designados pelo Reitor, ouvido o Presidente da Agência.  
  
§ 2º. Na ausência do presidente, este será substituído dentre um dos Diretores, designado através 
de portaria interna.  
  
CAPÍTULO III DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
  
Art. 13. Os casos omissos nesta resolução serão resolvidos pelo Conselho Universitário.  
  















































ANEXO F: TERMO DE ANUÊNCIA 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
TERMO DE ANUÊNCIA 
Declaramos para os devidos fins que estamos de acordo com a execução da 
pesquisa intitulada: "INTERNACIONALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA: O ACORDO DE 
COOPERAÇÃO UFPB- VECHTA", a ser desenvolvida pela aluna DEISIANE DE 
SOUZA BEZERRA, do CURSO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS APLICADAS Às 
NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS do DEPARTAMENTO DE MEDIAÇÕES 
INTERCULTURAIS - DMI do CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E 
ARTES — CCHLA, da Universidade Federal da Paraíba, sob orientação da ProP. 
Dra. ANA CAROLINA VIEIRA BASTOS. 
Esta instituição está ciente de suas co-responsabilidades como instituição 
coparticipante do presente projeto de pesquisa, e de seu compromisso em verificar 
seu desenvolvimento para que se possa cumprir os requisitos da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares, como também, no 
resguardo da segurança e bem-estar dos participantes da pesquisa nela recrutados, 
dispondo de infraestrutura necessária para garantia de tal segurança e bem-estar. 
Igualmente informamos que para ter acesso à coleta de dados nesta 
instituição, fica condicionada à apresentação à direção da mesma, da Certidão de 
Aprovação do presente projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba. Tudo como preconiza a 
Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde. 




































































































































ANEXO H:   
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 O(A) Sr.(a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: 
INTERNACIONALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA: O ACORDO DE COOPERAÇÃO 
UFPB - VECHTA, realizada pela aluna DEISIANE DE SOUZA BEZERRA 
regularmente matriculada no curso de bacharelado em  LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
APLICADAS ÀS NEGOCIAÇÕES do CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS 
E ARTES da Universidade Federal da Paraíba, sob a orientação da professora ANA 
CAROLINA VIEIRA BASTOS. 
 O objetivo da pesquisa é coletar as experiências vividas pelos alunos que 
realizaram o intercâmbio LEA-NI Vechta e evidenciar através do discurso as 
vantagens e desvantagens que o acordo oferece para o estudante universitário. 
Justifica-se o presente estudo para analisar o tema, pois as pesquisas sobre 
o mesmo são escassas, fato que despertou real interesse em estudá-lo e divulgá-
lo. 
  A participação do(a) sr.(a) na presente pesquisa é de fundamental 
importância, mas será voluntária, não lhe cabendo qualquer obrigação de fornecer 
as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelos pesquisadores 
se não concordar com isso, bem como, participando ou não, nenhum valor lhe será 
cobrado, como também não lhe será devido qualquer valor. 
Caso decida não participar do estudo ou resolver a qualquer momento dele 
desistir, nenhum prejuízo lhe será atribuído, sendo importante o esclarecimento de 
que os riscos da sua participação são considerados mínimos, limitados à 
possibilidade de eventual desconforto psicológico ao responder o questionário que 
lhe será apresentado, para que isso não venha a ocorrer, o mesmo será fornecido 
pela plataforma google forms, sem a interferência de pessoas alheias ao estudo, 
enquanto que, em contrapartida, os benefícios obtidos com este trabalho serão 
importantíssimos e traduzidos em esclarecimentos para a população estudada. 
Em todas as etapas da pesquisa serão fielmente obedecidos os Critérios da 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos, conforme Resoluções nº 466/2012 e 
510/17, ambas do Conselho Nacional de Saúde, que disciplina as pesquisas 





 Solicita-se, ainda, a sua autorização para apresentar os resultados deste 
estudo em eventos científicos ou divulgá-los em revistas científicas, assegurando-
se que o seu nome será mantido no mais absoluto sigilo por ocasião da publicação 
dos resultados. 
Caso a participação de vossa senhoria implique em algum tipo de despesas, 
as mesmas serão ressarcidas pelo pesquisador responsável, o mesmo ocorrendo 
caso ocorra algum dano. 
 Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento 
que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 
Eu, __________________________________________, declaro que fui 
devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos, justificativa, riscos e benefícios 
da pesquisa, e dou o meu consentimento para dela participar e para a publicação 
dos resultados, assim como o uso de minha imagem nos slides destinados à 
apresentação do trabalho final.  Estou ciente de que receberei uma cópia deste 
documento, assinada por mim e pelo pesquisador responsável. Como trata-se de 
um documento em duas páginas, a primeira deverá ser rubricada tanto pelo 
pesquisador responsável quanto por mim, assim como a última assinada por ambos.  
 
João Pessoa-PB, ____ de ____________ de 20___. 
 
_________________________________ 





Participante da Pesquisa 
 
 
Pesquisador Responsável: Prof. Dr. Ana Carolina Vieira Bastos   
  
Endereço de trabalho Pesquisador Responsável: Cidade Universitária – Campus I- 
Conj. Castelo Branco – CCHLA/UFPB- João Pessoa –PB – CEP: 58.051-900  - 





E-mail do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Paraíba: eticaccs@ccs.ufpb.br – fone: (83) 3216-7791 – 
Fax: (83) 3216-7791 
Endereço: Cidade Universitária – Campus I – Conj. Castelo Branco – CCS/UFPB – 
João Pessoa-PB - CEP 58.051-900 
 
OBSERVAÇÃO: No caso do pesquisado ser analfabeto, deverá ser colocado o 
quadrículo para colocação da impressão datiloscópica, assim como deverá ser 
inserido o espaço para colocação da assinatura de uma testemunha. 
 
_________________________________ 
Prof. Dr. Ana Carolina Vieira Bastos  
Pesquisador responsável 
 
 
